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S U E X C E L E N C I A D I R I G I O A E S T O 

r a i l cani9r&da¡.s ¿e iia^ F a l p n i í C s J u v e 
nHes de F r a n c o de í o d a ^ ¡Otí- p r o V i f t 
cia-s espaf i^as , que cu iStóé ú.\f\mfíii 
d í a s han Hog-adu a Son S e b a s t i á n j ia 
va tor t iar par te é a c^ta magna do 
m o ; t r a < 3 i á n . 

®J H i p ó d r o m o PTOsCiitaba u , i i m 
ponente aspecto . A l i s t e n al a c t o los 
mar inos a^gcn t^^s de1 buquo • - eíí 
cueaa c r u c e r 0 " L a A r g e n t i n a " . 

San S i e b a s t í é n . — E n tíl h i p ó d r o m o i A l a s seis m e n o s diez h a l l j g a ^ ¡ T a m b i é n se e í c c t u a r o u cjclxibLo.? 
de Lasar te , t e h a ceiebrado esta t a r d o RI l ü p ó d r o m o S u Excedencia e l 3tízi de f o r m a c i ó n p r 2 m i ¡ i ! r i - y d ^ p r á c 
l a g r a n d e m o s t r a c i ó n n a c i o n a l d e l ! de l Es tado, a c o m p a ñ a d o j e ¿ u espo t i cas d;; campamento^-
F r e n t e ¿e J u v e n t u d c s .¿n h o n o r d© « 8 c h i j a , ayudantes , j - ' f e i ; de .las C a í p o r ú l t i m o se w i i i i o i un dcsflle 
S u E x c e i e n d í a el Jefe de. Estado^ Ghcj.sals M i s t a r y C i v i l y 0 t r a s p e r s o n a genera l que r e s u l t ó m u y v i s toso . -El 
n e r a ü s i m o F r a n c o , ¿ n l a q u e h a n p a r Hdades ¿e BU s é q u i t o . j C a u d i l l o s i g u i ó c o n el m a y c r i n t e r é s 
t i c i p a d 0 a | r ededc r de unOí» c u a t r o ! A ilai m a g n a d a r n o s t r a c i ó n del F r e n 

t? de J ^ ^ u c l e ^ a s i s t i ó k i m i é n e l 
min i . s l r0 dg Apun tas Exev io res ; el c a 

genera l de l a Sexta R e g i ó n ; go 
bei'nadco'c^ c i v i l y m K i ü i r v i cep rc^ i 

lo?; actos (5c la magt ia C o n c n t r a c i ó n . 
A! a b a n d o n a r d i Jofe úp] Es t ado el 

H i p ó d r c m 0 , sc i n t e n i r e t ó i !Uev; .mentó 
el H i m m N ñ , c l 0 n a l y se r o p i t i c r o n 
l o s aplaudo. ; y v í t o r e s en lus ias taa d .il 
p t i b l j co — O i í r a . 

Constituirá una prueba más 
del buen entendimiento 

ü i B i í m s m DI u c i n 
J u a n i t o R e h a l l o a c t u a r á d e s o b r e s a l i e n t e e n 

e l m a g n í f i c o f e s t i v a ! t a u r i n o d e e s t a 
P o r c u a r t a vez, l a c i u d a d de A h o r r o s del C í r c u l o C a t ó d i c o ( de 

B u r g o s , en u n á n i m e y e s p l é n d j d a j Obre ros . Y . a j u z g a r po r e l e x t r a -
| d e m o s l ' r a c i ó n ¿ e ' c a r i d a d c r i s t i a n a y ' o r d ¡ n a i i o e n t u s i a s m o que e x i s t j y 

de a m o r al cLesval>:d0 v& a r e j id i i " la g r a n y e n t » de 'ocal idades efeC-
to r iamento '.a^j convc:rsaciones que en ei d í a d.: h o y f é r v j d o y conmC- j tuada. cabe a u g u r a r el IJIW e s p í e n -
p á r a el acuerdo comercial entre Esptv i vfeúoí h o m ^ n a j o a lo» anc ianos d 6 l } d o r o s o é x i t o p a r a d i c h o f JS^ÍO , y 

entre las dos naciones 

D u b l í n . — S e t iene n ü t ¡ c ' a S l lc <luo • ¿ 
e s t á n a p u n i ó de .concluirse ^afdsfaci | d 

,, ei d í a d,: h o y férvi( 
xk>r homena je a los 

0é o I r l a n d a e s t á n cc ' -ob róndose ao i A s i l o de H e r m a n í t t a ^ . respondiendo j u n a v i b r a c i ó n comple ta ¿ e la ciu-
t ua i i n ' n ' i o r n D u b ' í n . j a l a i n v i t a c i ó n que l a . ^ i i c > ¡ a d i ó n Cad de Burgos ' a'lrededor do « « o s 

Parecer scr que E s p a ñ a e n v i a r á a j e l e l a P rensa y D I A Í H O D E B U R - á r t e j a n í t o s O.üo p o r j3.erlo, mfít&en v i 
I r l anda 7.0UO tuneludas de pot-as.i ' GOS I« h a n fcrmulad'-"1, c o n o c a s i ó n 
d u r a n t e d presente a ñ o . I r l anda , por i del g r a n fe s t iva l t a u r i n o de esta 

D u r a u l e l a c o n c c a t r a c i ó n . S u E x 
ce i enc ia t i J c í e del E s t 2 ¿ 0 i l d i r i g i ó 
a jes m u c h a c h o s d j l F r e n t e de J u 

Hace ya a¡guiX>.3 a ñ o s q u 0 a n u ^ 
(Ciaba quia d.1 Premie de J u v o n t u 

(CoMthtúa la se&ión <?<JÍ G r a n 
Con e jo , 35 do J u l i o ) 

H A Y ALGO D E T R A I C I O N E 1 
R O E N L A M O C I O N " : : 

Paw^ in j i .—"En o t r a o c a s i ó n h a r é 
Ja defen^e ({e l a p r o p a g a n d a desa. 
r r o l l & i a po r m í en el M i n i s t e r i o de 
C u ^ u r a Po j 'Uar b5sCa F e b r e r o de 
o t e a l i o , p ropaganda q>ue e ^ i » en 
« r n : o n i a per fec ta c#n los f i n e s de 
ttuestro'i camarada-s a lemanes . P o r 
€ft momen to , cs s u ^ ^ e n t e l a m e n 
t a r que l a u rüd íu i de a c c i ó n que 
y o he l o g r a d o r ea l i za r co11 n ú e s -
itros a l iados no h a y a oídjí a ú n aJ. 
canea4a n i con •rnucho> P o r tíl Per 
isímal m i i i i a x , Pf>r l o ^ p ^ í t - i c o s y 
Por If ŝ d i p l o m á t i c o s en o t r o s c&Xtt 
po« m u y d « Í i c a t i o s . 

"I<a ¡xrop-cisición G r a n d i r i o l lfr-
ga a convencerme; H a y algo de 
t r a i c ione ro eñ el la . De la m i s m a 
ntanicra q^Q t«. p o i í t l c a de G r a n d i . 
en muci ias cío sus í é o í e n t e s ac t i t u 

mU acdiones, iiiVÍló a los carnera
d a s q u c , í n g c n r u a r a e i ^ t e consi)n>, 
ten q u e « u s ce,<r¿hros « e a n de sa r ro 
l l ad0s c o n t a n h e r m e - á a s pa lab ras 

como "ef' f r e n t e n o c í c n a l " , " r e l é 
v a r a l D u c e de sus graves r e s p o n 

sabj,Hdades". "fias, ú l t i m a s ba i r r i ca 
dafl"v " u n í t r s o a p r e l a d a m £ ( n t c en 
t o rno a l a a u g ^ t a p e r d ó n » del 
R-VÍJ-" etc., etc., i m i t o a m i s cama 
r a d a s que e s t á n d ispuestos a c r ee r 
caí l o buejv^ y ve r l a b j n d a d e n t o 
das par tes —a .esOs Cianet t i> B l g . 
n a r d i , G o t a r d l í e tc . etc.— a m e d i 
ar b i e n l a s cosas y a n o l l a m a r 
m e m í o a Scorza y F a r i n a c c i 
vi ' .yionarios. E n l é r e . ^ e esi.c^ cama-., 
radas de que n o deben C u ^ - ' ^ r l a s 
f l l r e s de s u c a n d 0 r P o l - t ó c o e n 
el i n v e r n a d e r o da l a t r a i c i ó n . S j j 
u n a p a l a b r a d u r a l a de t r a i c i ó n 
y la ' l i g e r a son r i s a de S u p e r i o r i 
dad q u e e l l a provoca en los a s t u -
l/Ms í a b i o s del c a m a r a d a G r a n d i 

d^S- lu í parecid,o s iempre u n a piOr ] l iega a c o n v e ñ e e r m e m á s a ú n de 
'Jitica t r a ido ra . A d e m á s yo soy fas !que no estoy equiVoCiaeio. 
cwta ua d i s c i p l i n a d o f a s d y t a . Y I n v i t o a d e m á s ^ DuCe a adoP-
e s t « r é s icmpi -¿ d l sPu^s lo a h a c e r ¡ t a r medidas i n m e d i a t a s a e l a b o r a r 
i? q u « «--l r>ucc y e l sec re ta r io d e l esaa implacatf les y temerosas o p i . 
Pa r id lo me o r d e n e n quo haga. 

T r i n g a i í C a s a r n o s — Rea lmen te es 
una í á s t i m a que l a p r o p r % i o i ó n de 
Farinaeci —que n o p u c d o 'Por ú16 
nos >d,t, a j ^ y a r ' p l enamente— n o 
^aya 8}do s o m e t i d a a a j - scu^ ión , y 
qüe , embargo . I I es1* desar ra -
Jlaudo j a. t 4 v l ' ^ ac ión do l a m o c i ó n 
Grand i . M e t o m o l e l i b e r t a d de 
subrayar que e l EHi^c mant iene , en 
^sta o c a s i ó n , u ü a á c t l t u d q u e . a 
Vo fc-er í r t r su d e c i s i ó n y a r r a igada , 
segur idad en e l apoyo del R e y o 
POÍ' o t r a cauaa cuaTquicra . d ^ u u n -
e^a u n a t t ^men lda c i m p o r t u n a 
debllídaxí^ D u r a n t e a ñ o * ^e acoa. 
tuinbradc> a h a b l a r co . i a b s o l u t a 
s incer idad a m i jefe , g i n c ^ ^ e -
guir , rio o b s t a n t © m i f ranqueza , 
B ía t ides resudados . 

En c ' da o c a s i ó n , no qu i e ro y no 
Puedo fc-tientí?, p o r 
encima de ^ s c a m a r i l l a p o r .en-
C'jmaa de los grupC6. por e n c i m a 
d « ¡1*3 c o n o p í r a c i o n e s p o l í t i c a s . Pe 
í p «' í . fs i t ido p o l í t i c o que m e h a 
í^rVI-cío s i e m p í e de g u i a s u g ^ r e 
—v&z a m j i n s t i n t o que a m i r a 
t ó n — q-l|ei ba jo l a propp|»^ción da 
G r a n d i , se esconde k t r a i c i ó n N o 

] a t r a i c i ó n ai D u c j . s i n o t a m 
^ l é u a j f a t c l í - m o y a [ a P a t r i a . L a 
u n i ó n d e gente t a n n o t o r i a m e n l e 
ambic iona —Que s « ap rovecha m e 
loe que nadie de va.s ven ta jas que 
h ofrece t:u p o s i c i ó n — , l a un i<^i 
do hombres c o m o O r a n d ^ C í a n o . 
B o t i a i y Pcderzoni , me o b l i g a n a 
c r e ¿ r en u n a u t é n t i c o c o m p l o t . 

P o r esta - r azón y como soy u n 
nombre h o n r a d o , d i spues to a s o . 
b i r l a r hf t f te e l f i n ia-> con^couen-
cl3s <ie m j s pensamientos y do 

• • • • • « • « « • M * « a « t t > mmttuama»»*!** 

dentg de lo, D i p u t a - i é n , a lca ide , .¿m 
b a j a d o r de l a A r g e n t i n a y olra¡¿; pee 
r o n a y ü d a d t ó y j e r a r q u í a s . 

B u E x c e e n c i a e l J e í - de). E>tado . 
f u é r e c i b i d o y c u m p l í j i u e n t a d o Por ê  
a t a c r ^ t á r i o n a c i o n a l do Servjjcis^. i>i 
de legado n a c i o n a l y sec re ta r lo uaclG 
n a l de l F r e n t e de J u v e n t u d e s y d© 
m á j a u t o r i d a d e s y j e i á r q u i á s . . 

A l a l l e g a d a de l C a u d i l l o , i& bau 
da de m ú s i c a d e l F r e n t e do J u v e n t u 
des de M á l a g a , i n t e r p r e t ó el H imno 
Nacional . : ' : • 

S u Exclelcnci t i c] Jef^ dW Estado, 
f u é acog ido eon e n t u s i á s t i c o a a p l a u 
sos y g r i t o g de ¡ F r a . i c o , F r anc - j . Fi-an 
co! 

P a s ó a p i é p o r de lan te de l a t r i b u 
n a gene ra l , d i r i g i é n d o l e a í á de s t i na : X e n t u d í í t ' e l ^ ü ^ f 
da para é i . I n m c d ^ t a m e n t e d i e r o n Camaradab' : 
c í m i e e n z o Ja<; pru-.bas' á l í é t l c a s . 

D e s p u é s a c t u a r o n las rr0n.dailas y , 
g rupoc a r m ó n i c o s H u b o t a m b i é n Tan ' deá era Ia ol5ra P red i l ec ta de l r e g í 
z a m i e n t o de aeromodelos a l g u n o de ^ E a ^ u ^ o ^ chicos , en a q u - l l o s 
el los de m o t o r y <:%ros de Vela. - - u inoa Que d u r a n t e f u c s i a C r u z a d a ; 

L u e g o d e s f i l a r e n los at;.clas y . « s ^ ü n a ,ios caminos a a n s i a r a i m ^ . 
S u i d a m e n t e a c t u a r o n las s p a t a d a i ^ a W combaLÍen les que h u i a n d . sus i 
r i s de S a n S e b a s t i á n y B j l b a o . hogares para pepaí í^tata,s en los ; 

campamentos , que pau t aban ¡en las , 
Plazas y e n l a r e U g u a r d i a O m a i i 
ten/iendo teii fuego &ü;j;rcd0 ĉ stt «dü 

püMtu. estaba toda Ia esperanza d * 
E s p a ñ a . H a n pasado j 'ocos' a ñ o s y 
esta d e m o s t r a c i ó n que h a b é i s hecha 
a q u í , c o n Suá danzas, n l m i c a s . C o n 
e sC« modelos de a ¿ r o p l a n o s . e n l o 
quO m a r c h a m o s 3 a u .[u. cabeza d ^ t 
MuhdíO., q u e efcusia)' eil 4ng|í 'n|io de 
n u e s t r o s j ó v e n e s y ^ i c i esperanza de 
o t r a s obras f u t u r a s . ( U n a voz : ¡ P a r a 
i \ . C a u d i l l o ! O amorosos" v í t o r e s de 
¡ F r a n c o i F r a n c o , F r a n c o ! ) . 

E n esa m a r a v i l l o s a d e m o s t r a c i ó n 
aljléiftca, e n esos m u c h a ^ a s , ,sall 
d^os de c iudades , a í d e a s y l aga re s 
p a r a h e r m a n a r eu es ta g r a n o b r a de 
las campamentc/d., en este e s p í r i t u 
v i r i l , ©n esta a f : ) r m a o i ó n c o i i s t a n i e 
da fe , e s t á la segur idad de l Poivo 
n i r de n u e s t r a P a t r i a , A l g u n a vez 

su par t» ' , EfiServavá para B$pai1a 
10.000 t0neladas de sé tn i l l a de pn1;! 
t a , de las cuales u n porcentaje con 
s idcrablc s e r á de s" clase "Up—-lo— 
da te" hal.)iéri(k).se fljudo Ifíg precios 
a1, m i s m o nivel, del pasado ano-

La. impor tanc ia que para las eco no 
m í a g de ambos p a í s e s t i e n e n las ma 
ferias objeto del acücixio^háce que 
se espere con i n t e r é s l a ' firm:i de' 
m i s m o , que c o n s t i t u i r á Upa prueba 
i i iás d é l a amistad y del entusiasniQ 
c j i l r c las dos nacioucs.—Efe.-

t a rde a beneficio de t a n b e n e m é r i t o 
e s t ab l ec imien to . 

D u r a n t 9 l a t a rde , de ayer, desde 
Cl m o m e n t o mi t 'mo en que se abr ie
r o n ¡a-s t a q u i l l a s de U P l a s a de 
P r i m , f u é cons ide rab i l ÍNÜmo c i d^s 
f i l e de burgalcses- dcsewsps de 
proVc-orse de l a l o c a l i d a d q u e h a 
de d í iTCs derecho a c o n c u r r i r a t a n 
i í f n ^ i ¿ a r flestÁ c o m o la que so 4?-
l-Dbva en l a P l ^ z a de T 0 r o s . o r g a n i 
zada por d icha 5 en t i dad :s y subra
yada con el p a l r c c i í i i t d-3 fi* Caja de 
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I O S T E C i C O S ASEGURADORES, EN S A N T A N D E R 
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m 
Se señala para el o toño 

^ 'ashingt 'On. . — En 2ós c í r c u l o s 
po l l t i oóa de esta capi ta l se anunc ia 
l a posibi l idad do que e n el p r ó x i m o 
o t o ñ o v i s i t en W a s h i n g t o n el sUbsé 
efetar io del Fore lgn Off ice , E r n e s t 
B e v l n . y e'l m in i s t ro de Relaciones 
Exter iores f r a n c é s , Osorges B idau l t 
coí¡, objeto de celebrar conversaciones 
odn o! secretario de Estado n o r t é a m e 
rioano, general, Mar sha l l sobre su plan 
(U) a y u d a i jcdnórr t ica 
a | iad 
das 
a. la 
Unidos 
. u .uvs M-e PO v ^ ^ a « n xNu«va e n t r e g a r o n apagada; per0 n o s o t r o s 

*& ^ m f ^ ! ^ . ^ ^ ^ v i v i r c o i l0a s a n g r , 0 y 

n í o n e s que , >¿n .!icmejantes ocasio1-

(PasA a ú l t i m a P á g i n a ) 

<!MiasaiBaaBaH»aaa9UB«ai*raaflatSKa9«aauiiaaBBaHCtuaaiaRdiBainB» aooKiaixBmaaBBaaaaaB 
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Santander.—Los congresista? técnicos aseguradores que asisten a la Re
unión interaacional de Técnicos Aseguradores, han celebrado una cena en el 
Lawn Tennis Club, de esta capital, donde varios congresistas pronunciaron 
discursos. 

El delegado del Brasil, don Rodrigo Andrade Mcdicis, durante su inter
vención oratoria. 

-iinawnw w****laktatamm*«»««»(» •i>'me««»w»««aiw»»,ae'!ir'«««a»Bwatniiii onsuaffaocwnnp a a o B a a 

iiiiiiniiiiawiiiii iiBiriwiir'"'MI''""»»,i|il'̂ lmiB™™wamM™inlM*MI''m<'"11" 

g o s e l c u r s i l l o 

L a sola lec-tura de l pi 'Ograma c o n , en el mis ino Seminario M e t r o p o l i t a 

1 I I I I P H 

la i i isl t o i i i i i 

Hemas t a n 'variado3 y de pa lp i tan te 
ac tua l idad, y Un cuadro du proIes».o 
res que n s ú n e n con, la competencia 
y especial idad éfran pres t ig io en e l 
campo de la JSíisionO-.ogía, ha d-é iper 
tado g r a n i n t e r é s ent re los cursiUis 
tas do E s p a ñ a enterra y f ^ o i m o exf^ée 
t a c i ó n por .escuchar U n in teresantes 
lecciones. -, , , ' , 
CUR8!1-L!&1»AS 

A la luc ida i i ? p r c s c n t a c i ü n do senil , 
nar is tas de l a s diversas d i ó c e s i s d e 
E s p a ñ a se a ñ a d e Un n u t r i d o g i i i p u 
d ' i sacerdotes Stopfasp*. CompVif^X. 
i a f o r m a c i ó n mi s iona l que viene a 
coronar ios cstudio.s p rofundos d'J la 
cari-era c-clesiáLstica. 

M i s t e n t a ú ^ 1 é n a lgunas represen 
taciones d ' i Ü r d v n c s y ü c n g r e g a c i o 
aea Misioneras , al iu ipu lbo de lu^ n 0 
bles ideaJcs mis ionales que hoy pfer 
f u m a n lo s c laustro^ de los Escc'.as 
t i cados y .Casas de f o r m a c i ó n de los 
Rellgiosoji E s p a ñ o l a s -

A s i s t i r á t a m b i é n u n g rupo de 30 
seminaris tas ipi¿ cu rgan ©n Comi l las 
ltertenecicnU.--s a diez naciOnes de l l i s 
l>anpa inér ica . ' 

T E M A S D E GRAN A C T U A L I D A D 

E n i r e s s r a i i d . s c a p í t u l o s s<5 l)Ul> 
den encuadra r lodos l o s lemat i que 
v a n a ser ob je to de fStfjléii en 
Gui-sillo. M p r i m e r pefai&cQtx .los 
t - m a s de iJ-lto» estudio de c ; i r ác lc r 
gene ra l ; de o r i e n t a c i ó n , de t e o l o g í a 
mis ionera , j u r í d i c o , a r ch iv i s t i co . ef 
n o l ó g í c o , p e d a g ó g i c o y b ib l iog rá f i co . 
A l segundo &3 j-efieren los de coi 'ác 
tier n i s t ó r i c o y de actual idad misione 
ra, tales como la g t í s ta ancional de 
E s p a ñ a , Ja h o r a a d u a l de las Mis io 
uee de China , Indoch ina , India , J a p ó n 

Se efectuará probablemente 
mañana, día 4 

Manjld.—Se cree nuo <«1 i i i n p c <;A 
l i b a r á a cabo »a d e ^ l u c f ó n ^Sc a f a ^ S ^ f f i lndÍÍ ^ 

R e p ú b l i c , de F i l ip inas del i s l U y A l t^^er grupo pertcn^cn. 
del Corregidor , escenario de la 1 1 ^ t^mas referentes a la formación y 
da. defensa 'de l Archiph'lago e<n 1 9 i 2 , 

^e t¡eT\e i ' i i t*n<lido quo. (jom-gidor 
Berá conven ido en partiue ¡nac iona ' , 

por juioío aea^o, do que .sus î oie 
f a s s u b t e r r á n e a s tve dedique '̂ u i al 
^ i cenamie 'n t0 do munic iones , 

t u d i n t e r r u m p o n a l . C a u d i l l o ) . 
Sabemos que. en esta v ida • austera. 

do oampamfn lo , m i t a d do soldado y 
m i t a d de m o n j e , con esos d i rec tores 
e sp i r i t ua^s c o n eus sotanas r a í d a s 
de pateav con vosOti'os ppr ]os cami 
TÍOS, e s t á la segur idad plena de quo 
'a antorcha l l e g a r á m á s v iva . ESfa 
é s * la a t l r m a c i ó n m á s rea ' do EsP'i 
ñ a . |a a f i rmac ión de n ' ^ s f a f o n a l e 
za y de l í u é s t r a unidad . Los <P'c con 

W v V 

no s e r á n exhib idas atrayentes pb l í cu 
las que p o n e n do rel ieve el aposto 
lado m i s i o n a l >m la Ind ia , usos y eos 
t u m b r e s y ' « s etapas de p e n e t r a c i ó n 
del Catolicismo e n aquellas inmensas 
regiones- Otras se refieren al aposto 
lado d e l o s n i is ioneros e s p a ñ o l e s en 
e l C a r o n í , que n u dudamos han de 
ser d-' completo agrado y s a l i s f a c c i ó n 
da los curbi l l is t^5- A i f inal del curs i 
l io se espera la l legada de) una peUcu 
l a e s p a ñ o l a d!j carácl-er m i s iona l que 
ha l l í tmado podei^etsame^tei l a a ten 
ción 8.1 ser presentada en ¡as i m p o r 
tantos ciudadJS de E s p a ñ a eu -estos 
ú l t i m o s meses. 

C H A R L A S D E O B I S P O S MISIO 
ÑEROS : — : : — : : — : : — : 

A d o m á s de las charias misionales 
que han dar especialistas e ñ ¡a 
mater ia subre puntos I n f r o s a n i i s ' 
mos Cn l a v ida do l a j Mis io i ies m a 
dernas o sobro femas p i ' á c t i c o s de 
foi-mación m i s i o n a l , se, espera la He 
gada de dos egregtos Obis]>os mis io 
ñ e r o s e s p a ñ o l e s que han pa=ado lo 
me jo r de su v ida consagrados al apos 
tolado misionero e n . el Or ien te y han 
aceptado la l i i v í t ac tón de asis l i r al 
cu r s i l l o para d i se r t a r o él sobre t e 
mas d ' ' grandes regiones que 
evangelizan-

S E S I C N E S D E E S T U D I O 

Las lecciones c o m e n z a r á n a las 
d i e ü de l u m a ñ a n a hasla. ias doce 

Por t de Bouc. — Hasta ahora h a n t r o opor tuno no ha encont rado ©n el 
desembarcado sesenta y ¿0$ de los ' e d i f i c i o ninguna, bomba, 

t e m p l e n est0! y a t i o D c n ; i (lon,ir, fnoñ 14.500 j u d í o s l e i n i g r á n t e s i 'cgulc; ' , a. E l •encargado d e l a cen t ra l i l l a 
los que S6 i m p i d i ó la eu l r ada en Pa- l e f ó n l c a ha manifestado que el au 

to r do la l lamada t e n í a acento j u d í o 

¡VOLADURA D E L F O R E I Q N 
O F F I C E ! : — : : — : : — ; ; 

dar los hi jos. No encontral '&n im- i 
s i l l o (pie los campomcnlos de n " c s « l e s l l na . — Efe. 
t r o P r c ñ f í de Juvenludes . ( i : n i , ¡n¡n ' 
t o r r u m p i d a salva de aplausos v g r i 
to s de Franco, Pranco, Franco, que 
du ran largo rato a c p g é ^ s ú l t i u n s 
palabras. ded G e n e r a l í s i m o . 

-o— 

Londres . — Una mis te r iosa l lamada 
t e l e f ó n i c a a la Central d ; St;.imford 
H i l l , l ia prevenido que c'- Foroign Of f i 

Bl Caudil lo fe l ic i tó ul Camarada! ce s e r í a volado tés^a noche on un 
Elo la a sU3 valiosos auxi iares . ¡ pia-io de media hora , pero Un fíágl^ 

aa»eM*MaaiaBKiBKHHHa••«•••>«'»«BsaBaMisasait a x i ) i n a i a a B B « i K n f l K 9 n « c « a » 8 » « •*i»»t tmyN»«ai« 

N u e v a Y o r k . — E l l o c u t o r d . la 
A m e r i o a j i Broadcas i . ingi A l b e r t H i c k . 
v a t i c i n ó a n o c h . j a g u ' c i r a en g r a n 
escala. C î l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a 
na. D i j o q u e c n grande* t i t u l a r e s 
'os p e r i ó d i c o s do h o y s á b a d o d a r í a n 
cuen ta de h a b e r c o m - n z a j o CQU 
g r a n in t . -ns idad l a g u e r r a e n djciho 
p a í s , con p a r t i c i p a c i ó n de las txfiC-
za-s de t i e r r a , m a r y a i r e . N e g ó que 
<;ntre las fuerzas i n v a s o r á s h a y a 
c^muni r - tas y a f i r m ó que SUs jefes 
S£Fá3) el general J u a n R o d r í g u e z y 
e l doc to r A n g e l M o r a l e s , a ñ a d i e n d o : 

y d i jo ser miembro d^ l l r g u n Z v a i 
L c u m l . — Efe. 

M A N I F E S T A C I O N E S A N T I J U 
DIAS E N I N G L A T E R R A — : 

Londres . — Muchos c r i s t a l ^ ; de 
'.Oji casas do l o s barr ios j u d í o s d L i 
verpool y Glaagow han sido i\)tos a 
p r i m e r a nora de esta madrugada por 

m á s de l i cado de lcs homenajes . 
V a y a , po r a n t i c i p a d , nue^^ra g r a 

t i tu 'd h a c i a C U ^ » ^ autcTldAde^,. 
C o r p o r a c i w f i s . e n t i d a d e s y . p a r t i c u 
"área nos haa H o n r a d o c n v ü a n d o re 
ga'ios ó • d o n a t i v o s p a r a Cl , f e s t i v a l 
que h o j ' tía de "celebrarse. Y , a s i -
m í s m o . p a n » toda l a c i u d a d que , ^ 
con u n r n t u s i a ' - m o rea lmen te a d - • 
rn i r ah 'c. se ap res ta -Á a^ ' s t i r a n u ^ 
t r o f e s t e jo , ao^ri l e c i m i c n t o m e m o -
reble de a fec to h a c í a tós anc ian- -
tbj, c l - a m p a r a d o s y fes t iva l taur5110 
de s^ueni^r c a l i d a d ,ar H é t i c a . 

araciav; . t a m b i é n , p a r a osos gene
roso i a r t i s t a s que V>n l0*-1 ma^ade»-
res de toros O-'ie h c y a c t ú a n en 
nue&Lra p o r 5.U de^ i ln te rég * u 
favor de P©? ' anc ianos desampara, 
d^s y el a-lio h o n o r q u ^ h a n ptoriTa 
do a loa pe r iod i s t a s a l a ^ p t a r ^ - u 
i n v i t a e j ó n , ' 
JTUANITO R E B O L L O A C T U A R A D B 

S O B R E S A L I E N T E 

H€mos r t e i b i d o c l geucr'oso o f t ^ 
c imien to , del s i m p á t i c o a ñ c i ) o ^ d 0 

J u a n i t o Rebo l lo , , t i r i u n í ^ i o r 
en ¡ o s recientes ^ í ' es t iVales ce lebra 
dos en nues t r a Pfaza. qu ien , d e s « o -

' s^ de p o n e r « u g ran i to de ¡ a rena a l 
I servic io del As i lo - ófi H e r m a n i t a s , &2 
• m u e s t r a d S s P u e á t o a , ac tuar , 
i b r © s á i i e n l e e n e l í fes te jo de Ht* 
j t a r d e 4 . 
i i-Bé taS-.¿l ca lo r con que d i cho• 

c i m i e n t o se no-i ha hecho y t a l e l 
g ra ta g u s t o de boca que d e j ó eh k)"' 

Iafi-5ionados, c 0 i i sois ú l t i m a s a c t ú a -
i cione-:^ que, desde lu- 'go . hemos ac-
'ced.ijdo a sus pretensio.-es, V f o r 

m a r á c o m o scbreB&Jeñ l f t e n vi0i 
t-a de esta t a rde . 
MAS EJE C I E N R E G A L O S 

Def t rd t iva imenlc , e e r á i i t n A j da 
ci.-xi YLi r e g a l o s l ú e agí s o r t e a r á n 
en t re e l púbfeco . Pcrq t ie e n eí.l ü i t i m ^ 
d í a de r e c e p c i ó n ¿c nos h a n en t rega 
d o l o s s igu ien tes : u 1 1 ^ de m e d i á ^ 
de cristaJl. donado p o r l a s e ñ o r U a 
P i l i E scude ro ; diez catuches c o r c h o 
c o n f rasco tíoñac F u n d a d o r , de iftix 
da d-Q Lu!9 d3 Pab lo ; Juego de ü -
¿ o r , de la seflCfrita M a r y C a r m e n 
Dio:'; VJ l l anueva ; j a l l e r de v l n a g r c -
rac, y u n s e r v í c j - f de agua p a t a m e 

i l l a . d2 ¡lo» H i j o s de Dohiifngo de 
Pab lo ; c ine sonora, j'mfanttf', dí? 1* 
C-,,'.:..;-. R u e r a ; b ú c a r o de c r i s t a l ; do 
C b n í ' i t e r í a s T u d a n c a ; {nie-ro mena 
tícv-iiacha, da L i b r e r í a I n t e m a c l o P a j , 
Méndez y H e r a s ; a p a r a t o Joiz de m e 
sa d « l C í u b Cioli jsta B u l g a l é s ' y t r ; 9 
bote l las de c o ñ a c " S o b e r a n o " r ega lo 
do d ó n M a r c i a l Sájjü, reprc-.senlan;e 
de la Oasa G o n z á l e z Byass; 

D u r a n t e ©1 d í a de a y i r f u é v t s i -
t a d í s i m o el escaparate de " L a B u e 
na M a r c h a " , ¿a d naseo deil Esypq-
l ó a , p o r u n g r a n g ^ i t í o q u e a d m i 
r ó da o a í i d a d y c a n t i d a d d:¿ lo-s o h 
&-cquló3. ! ; •! 

N U E V O S D O N A T I V O S 
T a m b i é n h a n sdjo n u m c r ó í - l s i m a a 

las p e r s o n a s que not* h a n v i s i t ado , 

e n t r e g á n d o n o s seiidos d e n a t i r o s pa

r a engrosar l a r e c a u ^ ^ ó u ^ ^ c s ' 

t e jo de e.sta t&rid&, 
Lors • donatifvos en m e t á l i c o reo ib i* 

dos e n e l d í a de ayer í u o r o n lo« 
siguientes*. D o n Ped ro Carcedo, 30: 
d o n Santi-ago Ar t eche , 80; Oalza)do5 
Ruivi. 50; D . J c s é M a s í p . 50; D u q u « 
¿ c ^ . n t t a Cr?stj9aa, 30; d o n T o m á s 
Pereda., pres idente de A u d i e n c i a , 
&0; genera l d o n L u i ^ Mol ip ie r y se 
ñ o r a , 125; d o » F rano i sco O f a n í í y 

Unos manl fes tan les , en m u e s l r a <lc 
d i sgus to p r o w c a d o por la noticia & ^ñora., 125; don J o s é M a r í a DáviU. 

i uocy y i " C o n o z c o b ien a a m b o s y ^ o n t a n 
media , durando cada u n a c incuen ta | c ^ m u n i s i a s c o m o Bl ée l i ' d a r a de 
m i n u t o s Con iute i 'mcdio d© descanso ! s e r l o a l p res iden te T r u m a n " . 

cooperac ión del clero secular en 1 
obra de las Misionos por mfedlo de 
la» grandes Instituciones misioneras 
es t^ i^c idas « n Europa y Am«'".ica. 
P E L I C U L A S M I S I O N A L E S 

P o r l a noche d e s p u é s d: la cena 

do media hora entres las dos leccio 
06%. P o r la t a rde b a b r á una so'a lee 
ción y t e n d r á l u g ^ r de seis a s ic le . 

E l genera l Ro< l r i gu¿z f u é típá de 
los ganaderos m á s destacados a l 
que T r u j ü l o le confi-sco sus b ien í t s r a n t i z a r esa n e u t r a l i d a d . 

c o n o c i m i e n t o de que "de l i ncuen t e s 
Oomuniistas a b r i g a n c l p r o p ó s i t o 
b o m b a r d e a r l a c a p i t a l po r i n a r y 
a i r e " . 

Se cree sabcr que r e c i . l i l e m e n t e 
c l G o b j e r n o d o m i n i c a n o patr c o n d u c j u d í o s . — Efe. 
to de la o f ic ina d0 p e r t r e c h o ^ d e 
g u - r r a de '.'os Es tados U n i d o s , Ha 
a d q u i r i d o ' mate rLa l bé l i co , i n c l u s o 
c u a t r o aViones de c ó m b a l e . — E f e . 
E L G O B E R N A D O R D E H A I T I , N E U 

T R A L 
P u e r t o P r í n c i p e . — E l G o b i e r n o 

de H a i t í h a d e c l a r a d o quC m a n t e n 
d r á la n j u t r a J i d a d m á s absoluto, en 
r c i l a c í ó n c o n las n o t i c i a s s o b r e po-
; ¡b es acon tec imien tos cn la R e p ú . 
b l i ca D o m i n - c a n a . y q u e ha tOmado 
yr. las medidas p e r t i n e n t e s p a r a ga

l a e j e c u c i ó n de los dos sargentos cu 
pa 'osMna. 

T a m b i é n fueron arrojadas pk-drua 
c o n t t r a las ventanas de u n hosp i ta l 
d l l>arrio j u d i o de L i v e r p o o l , asi co 
|no con t ra una sinagoga. Por lodos 
t:atos hechos no se h a n efectuado de 
IPftCioíie» 

F u c r z í i S d j ¡jolieía pa t i -u l lan por 
las cal les con c l f i n de. imped i r n u c 
vos inc identes a n t ' j n d i o ^ T a m b ¡ c n 
se han env iado pa t ru l l a s df3 v i g i l a n 
cid a l a zona de l puer to , donde h a n 
aparecido l.'lrea'os ant isemitas . L'-no 
d- e l los d e c í a " M u c r f ; a t ' x los los 

pud iendo ^ p u é s ' los curs i l l i s t as vis! y al doc to r Angeü M o r a j e s es u n 
tar los monumentos a r t í s t i c o s d e ' l a ve te rano d i p l o m á t i c o - — E f e . 

P O S I B L E S B O M B A R D E O S 
C i u d a d de T r u j i U o — L a emiso ra 

of ic ia l de R a d i o previene r e i t e r a d a 
m e n t a c o n t r a l a p o s l h i l i d a d de a t a 

ciudad-
S O L E N M E I N A U G U R A C I O N 

T e n d r á lugar, su solemne inaiIgura 
ción el p r ó x i m o mar tes , a las sidCo ques a é r a o s ' y o r d e n a el o s c u r e c í , 
da l a t a rde , confo rme al p i o g r a m a ¡ m i e n t o de l o s a p r o P u ^ t o ^ y cos-
quq so p u b l i c a r á opo r tunamen te . Itas. A f i r m a qu© c l G o b i e r n o t e n í a 

• • • • n a tummmm «aaaBaMa««B»aBBaoBSS(Bm> 

speran a U esposa 
dd p r e s i d e n t e a r g e n á m 

lo de landre 
l ü o de Janeiro.— Ei S f i A l f ^ r i d do 

Asuntos Exte r io res prepara e l p rog ra 
ma o í l c ia ' . con o e a s l é n de l y ^is^t^ 

Los p e r i ó d i c o s d a n c u ^ n t a de q u e do la s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Eva Dua¡-te 
gran- n ú m e r o de ha iÜanCQ que v i v e n de P i ; rón , q u i e n se espera l legue a 
t i i l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a i a j í f - . ! esta capi ta l el pró-ximo d í a 16, fecha 
inad0s por l o s c o n t i n u o ^ m o v i m í j e n de ia i n a u g u r a c i ó n de l a Conferon 
toa de t r o p a s , h a n s0 l i c i ' ado a p r ^ . 61a In ' temm^i-irana. No hay tadlcfos de 
su radamen ta sua pa sapor t e s p a r a que en el p rograma se í m - l u y a la 
regresar a H a i t í . A l parecer l a R e v i s i t a do la s e ñ o r a de PerÓQ A Q a U 
p ú b l i c a D o m i n i c a n a «o e n c u e n t r a j t^dhina, donde sc c e l a r a r ú U, Qonfe 
en pie de guer ra .—Efe . ( ronda .—Efe . 

20 y P a r m a o j a del A i r e . 30. 
E L K R S T I V A L C O M E N Z A B A A L A S 

S E I S E N P U N T O D E L A T A R D E 
H a n s ido m u c h a s 1as octn^vptas 

q^l, - c no> h a n f(>rmu]ado. acerca 
de i a h o r a d e l comienzo de l g r a n 
lestlva.l a benef ic io del A s i l o d j A n 
CianaS Desamarados . Contes tando 
a U>das- ellas h e m o s de dec i r Qu6. 
c o n f o r m e s e ñ a l a n los ca r te les m i 
ra les y los' p rog ra ma^ ¿ c m a n o , c l 
fe^liva<l d a r á cemienao a l a s ^ed3 
en Pun to d^ la ^ r d e . i n i c i á n d i o ? e 
o t n dfy^filo det c o n e j o d « a n c i a 
n i to t . madri taas y ¿ a m a s , que segu ' 
damente o d u p a r á n e l n a l c o p r c i ñ 
d e n o í a l . cn c u y o ins tan te h a r á 
C] pa^ed de Jos c u a d r i l l a s , d á n d o s e 
; u t í t a Inf igo a l p r i m e r n o v i l l o . 
. L a c o m i t i v a , p a j a dlr igir tee a ta 
del Pa |ac in dc C a p j t a n í a e n m a r c h a 
hac i a c ¡ A s t i l de HernianSita í ; . de 
dond^. c e g u i r á . n 0 r las («all.-s de San 
Pah 'o y San|a.nder. a l c rsO t a u r i n o . 

Y « t Q es t o d o , s e ñ o r e s - • • 
•na««a 'mmumm^mmmmu anmmwmmmmmm» mmmmmm 

E n c u a r f a p á g i n a l i s f a 

c o m p i e f a d e l o s 

r e g a l o s q u e s e r á n 

s o r t e a d o s e s t a f a r d e 
a K s « a a a a 8 a B a < a a n B » a a A a M H a « a a Btnaana 



N a ~: Iva. cs-.-.-.gaHio ^ i í r ^ r tf-
n u e s t r a picaresca , que ^ I-'^-a roí 
e j g é n e r u caaftao i»cr es . i ic ia . E l 
concepto l'-1 p i c a r 0 r u t ^ f h a b . r 
ev0 uciunacio p e r ú : ••igan^bre 
l a in í s 'mai 

L a g flguras m á s P o P u l a i e s á-2 
n u e s t r a picaresca a n t a ñ ' n a P e r d u . 
r a n hoy a u n q u e adapUdo^ a l o -
nuevos t i^mp-fe-

L a c o f r a d í a del h a m j a h a adqu i 
r i d o o t r a s v e s l « * \ Pero en e l í c -ndo 
s o n igua les Sug r i t e s . Boy co-.icce. 

• m'Js a l "Sablists-M que c m i g a b l ; m e n 
te no> pide d i t a d u r : s . e a d 0 > á n d o 
nos el " C u e n t o " de l a W j a en fe rma 
o e l c o m p r o m i - o de h o n o r , , el " t«"u-
q u i s t a " que se finge g r a n pers ' -^a j -
y que se da Ja g r a n v ida v iv i enda 
en lo3 bote'c.c p a r a luego darse l i n 
damente e l " p i r o " c o n la de i t re^a 
de u n p r e s t : d i g i t a á j o r , 1̂ j uga /d - r 
de v e n t a j a que mai 'ca lf)s naipe ; i 
el e s t raper l i s t a desvergo.-:7.ado í n ta. 
á:h sus p u e , í t o s y el q u ^ se ofrece 
de i n t e r m e d i a r i o en l a ven ta de 
c ien ca je t i l lan del l e g i t i m o '>LuC-
k y " . que luego resu'-tan l lenas ds 
s e r r í n . E m p e r a d o r e s ¿ e l Camelo . 
Cuy© i n g e n i o elabora incesan temen
te laS te las ds a r a ñ a de! e n g a ñ o y 
la* ficción p a r a v j v i r pa i - a s i t a " r i a iñ rn 
te a expensas lo5 d e m á s . L a te
r r i b l e pa rado ja de "estas genfes . ellas 
mismas l a r e s u m e n a s í g u i ñ a n d o -
u n oJo c o n u n a sonr i sa p i c a r a . 

— ¡ H a y que ver, s e ñ o r e s ! . . . ¡ E ' 
t raba jo que cuesta v : v i r sia t r aba 
j a ! ^ 

T o d 0 s conocemos- bien, a esta c]a 
se de genteg. L a m a y o r i a do ellcs 

+ so las a r r e g l a n m u y bi'en p a r a a l 
t e r n a r cen personas' decentes. S u 
a r g u c i a es la p a í ' m a d i t a e n e l h o ^ 
brb , el abrazo cord ia l , Ja sonri--a 
amerengada y el ch i s t ec i to o p o r t u -
n i s t a , 

Pero a pe^ar de tc'do. ca " o f i c i o " 
l l eva c a m i n 0 de ponerse dif íc i l ; L a 
l é ñ t e ha a b i e r t o los o j o ? , h a r t a de 
sopo r t a r dcsapr -ns ivcs , que a d i a 
r i o nos' a sa l tan y ntfs a m a r g a n l a 
vidí i . Y o á d a vez va-n q u e d a n d o i n ^ 
rt'íiís p r i m o s en el M u n d o . Y u n a 
]>rucba do e l lo , nos l a ofrece u n 
colega, en que r e l a t a eil t i m o fru,s 
I r a d o de l a s ' b í r r e g a . s , v í c t i m a del 
cua l t r a t a r o n de hace r a , un modos-, 
t o l a b r a d o r . P e r o éS'te, ya avispado, 
t u v o la h a b i l i d a d suf ic ien te , p a r a 
a d i v i n a r el hecho y c o n d u c i r b o r r e -
g u i l m e n t 3 a l a C o m i s a r í a . 

T o d o u n s í n t o m a , es to que nos 
descubre u n p e r i ó d i c o de l a r e g i ó n 
cas te l lana . Y a n o a b u n d a n los la
briegos que c reen en l'as u t o p í a s . d e l . 
d ine ro . L o qu® bemos1 ¿ i c h o , y a no 
a b u n d a n Jo* P l S ^ s . p ^ r o i c u á n 
tas veces h e m o s de í i e r l o ! . — B . I , 

m 
R A C I O N A M l l í N T O ! C O R R E S P O X -

G I É N T E A L . \ P R I ^ I E R A D E C E N A 
D E L M E S A C T U A L 

D u r a n t e "o^ d í a - ñ al 12 d-1 ac
t u a l , se p r o c e d e r á a e fec tuar u " a 
d i s t r i b u c i ó n de 1̂ 3 a r t í c u l o s de r a 
c i o n a m i e n t o q u ^ a c o n t i n u a c i ó n se 
i n d i c a n y a le© p rec io s que i g u a l 
men te se s e ñ a l a n : 

R A C I O N A M I E N T O A D U L T O S 
A C E I T E ^ 300 g ramos p o r persona 

al precio dc 1,95 pesetas r a c i ó n , 
c o n t r a C u i ' ó i n ú m e r o U de ¡a se
mana 32. . 

A Z U C A R . 100 g r a m o s p o r perso
na, a l p rec io de 0 60 pesetas r a c i ó n 
(V.vnira c u p ó n n ú m , V de Ja sema
na 32. , ! ' ' 

L E N T E J A S . 30U gramos- Por per -
«áina, a-l p r ec io de 1-50 pesetas r ^ 
efea, c e n t r a c u p ó n n ú m . I H de la 
semana 32. 

P A T A T A S , 3 k.^os p o r pe r sona , 

Je la álcaIJía 

L E C H E R O S M U L T A D O S 
Psjr a d u l t e r a r la leche que expen 

d e n m e z c l á n d o l a Con agua h a n s i 
do s a n c ü o n a d o s lo5 industria /es le
cheros, d o ñ a Pe t r a de Bá T o r r e , P í o 
A lonso , d o ñ a Fe l{sa Ruis. , d c n F i -an 
c i sco A l o n s o , d o ñ a Fe l i sa R u i Z , d'^n 
F ranc i s co A l o n s ; í , y clon Cami'.'o 
Aro?, con doscientas pesetas cada 
u n o . 

PENSIONES A PERSONAL C I V I L 
Se concede a don Amulio , d o ñ a 

EVavisla y dofío. Emil ia t ta Sáix Mazó 
y Garc í a do Diego, do Medina de Po 
mar, la p e n s i ó n »n i ia l do 2.160 i ' tas. 
como h u é r f a n o s d'j- cabo de In fan te 
r í a Alaud ino Sái ' i Maza y S á i z Aja , 
cuya p e n s i ó n i a p e r c i b i r á n • a pár tü* 
do 28 de Noviembre de 1943, por la 
D e l e g a c i ó n de I lac isuda do esta ca 
p i l a l . 

N U E S T R O T E L E F O N O 2C15 

al prec io de 4,20 peseias r a c i ó n , 
con! r a c u p ó n n ú m i V I , d e i a se
m a n a 32. 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
A C E I T E . 300 g ramo3 p o r persona, 

n i p rec io de l';9S pesea's r a c i ó n , c o n 
t ra c u p ó n n ú m e r o H . de l a semana 
32. 

A Z U C A R . 200 g r a m o ? p o r p e r s r i n , 
al p r ec io de 1.20 fiegékSs r a c i ó n 
c o n t r a c u p 6 Í i n ú m e r o de l a si-.-
na 32. 

L E C H E C O N D E N S A B A , 2 b o t e ¿ por 
persona." a l p r ec io de 10 40 peseUis 
r a c i ó n . Cí i . - t ra C u P ó n n ú m e r o I V I de 
o sem^n,-! 32. 

A R R O Z C O R R I E N T E , 125 g r am o s 
pX' peiv.ona. a] p r e c i o d t 0.35 p-sstfi 
tas r a c i ó n , c o n t r a C u P ó n n ú m e r o I I I 
do !a semana 32. 

P A T A T A S , . 3 k i l o ? pfcj? persona, 
a! precio de 4,20 pesetas r a c i ó n , con 
tre. c u p ó n n ú m e r o V I , de i a s -ma-
Óg, 32. 

L o - i ndus t r i a " ?s de t a l l i s t a s del r ' -
mo de u l t r a m a r i n o 5 de esfa cap i t a l , 
pasaran por estas O ñ c í n a . - d u r a n j o 
i d i o ,5 4.» 5 y 6 d e l a c t u a l y íxci'&á 
•lo D.30 a 13,30 a l Objeto ^e hacerse 
cargo de Ias oportu.na> á u t o f i ^ ó l O -
nes p a r a -d s u m i n i s t r o de pa ta ta s . 

As imismc, Se pone e n c o n c c i m i e n t a 
ño ]on ¡••idu.-jtriale.s Que . r i o hayan 
en t regado en estas Of ic inas ;].cs rés-j 
to^ r1.- iac. co ' lecci-ne- de cupones de 
sus élifi-iífes del p r : m e r semestre 
rilfl a ñ o ? c t u a l . ya caducadas , debe
r á n h a r ^ r U r. l a m a y o r b revedad . 

1-JJACION D E P R E C I O S D E C I S C O 
H E R R A J O B T E N I D O D E O R U J O 

E X T R A C T A D O 
L a S ó c r i t a r í a Genera l T é c n i c a de1. 

Min : \ s ic r ¡n de I n d u s t r i a y C o m e r 
cio, po r r c s 0 l u c i ó n de fecha 13-TI-47, 
OOnsidera el c o m b u s t i b l e d e n o m i n a d o 
r s c c h e r r a j p a r a b r a se ros . 'c!'abora.-
d l con o r u j o oxcractado. i n c l u i d o en 
el g r u p o b) de l a p a r t a d o , p r i m e r o 
do lá O r d e n de la P re s idenc i a de l 
O 1 v n i o do 27-13 46" . 

E , i ccrtsecuencna. el p r ec io en p r o 
d u c c i ó n de d i c h o o e m b u s t i b e 'sobre 
v a g ó n ri'riGV;n s e r á como m á x i m o 450 
pesetas l o n e ' a d a m é t r i c a ; y a l Pre 
<!\p dn ven t a a l p ú b l i c o ^ s e t r á t am 
b ién como m á x : i m o , el de 610 pesO-
tac, tone lada m é t r i c a ^ , d e t e r m i n a d o 
í\n-la- c o ' u í n n a 'segunda, " C a r b o n e s 
de segunda d a s ó " de l a t a r i f a que 
ü g ' u r a aí fin?jl de d i c h a o rden . 

CUPON PRO.CIEC.OS. E l Dame
ro premiado con 25 pesetas o e r r e » -
pnndlente a i porteo de' d í a de ayer, 
es el 559. 

Premiados ctfn 2*50 r.ese^aa, los 
n ú m e s s t e m í nados »-;n 59. 

Belleza, e x p r e s i ó n s o n las ebras que 
expone E S T E B A N e n sus v i t r i n a s de 
A m i r a n t e Bc-nifaz, 23. 

de T i s l o ogia de Ja cárovfecia de HU¿I 
va, doc to r d o n P l á c i d o B a ñ u e os T c 
r á n . a q u i e n h ^ n o s t e n i J o el gus to 
de s a luda r -

V I A J E R O D I S T I N G U I D O — Se cH 
c u e n t r a e n t r e n o s o t r o - . pasando u-"1^ 
9'4rta t emporada , n u e s t r o quer ioo p a i 
sano, el j j f o c l í n i c o de :o-s Servjc ios 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . — 
D o n B r u n o A r a g ü e s G o n z á l e z , m é -
diCD o d o n t ó l o g o , suspende g n co: i -
s u t a e n Q u e i P Ó de L ^ n o , 2. basta 
el d í a 17. 

T E A T R O A V E N I D A . — A ;?s 
T 4 5 y H Com¡)arjía de ¿"orne . 
d fa^ c ó n ü c a s de M u ñ o z Seca, 
" E l a r d i d " . 

C A L A T E A VAS.;— S e s i ó n fio^'l, 
n u a de 515 a 10, " T e x a s " y 
" A l S u r de Pago—Pago"- A 
l a s 11, " T e x a s " . 

C I N E C O R D O N — A ¡a s 3'30. 
i n f a n t i l , " T r e s d i a b l i l l o s " . Á 
las 515, 8 y 11, " D e m a s i a d 0 ^ 
m a r i d o s " . 

G R A N T E A T R O — C o m p a ñ í a 
de Operetas y B e v ' i s t á s de A n 
ton)io Paso. A las féÚ y 11, " E i 
h í m b r o que la-s enloquece" . 

SALA D E FIESTAS. - -Cone ie r 
t ü , b a i | í s y a t racc iones -

P L A Z A D E T O R O S . — A las 6 
de [iiá tarde, fes t iva l t a u r i n o 
organizado p o r l a A s o c i a c i ó n 
de la P r enda a b e n e í i a j a del A s i 
l o de He i 'man l t a s de Anc iano^ 
Desamparados . , 

FARMACIAS DE G.UARLDIA.—Iluy 
p é P m a n e c > r á n abiei'tas las fannaoia -
d e l . s e ñ o r MijangOS y de la señor i ta 
Gdíizftlez Santos. 

.Mañana p r é s f a r á n stn-vicio 'as de. 
lo: i s - í ' lüres -^lí'-i'tiiio/. Ma'ta y Pascual, 
l iuy domingo, a ias seis y mo 

T e r m ó m e t r o : mín i r áü . . i 9 ' 2 a •as 
5"30; m á x i m a , 3 i ' 0 a as 1 ' . 

D i r e c c i ó n y fuerza del v i o n t u : A las 
siete de l a i m a ñ a n a . S\\ ' C: a las dc^ 
de la . lardo. S W 12 : a '.as siete de 
la tardo, S W 0 : Recorrido 180 Km<. 

E S T E B A N , p i n t o r f o t ó g r a f o , .^n s u 
e x p e d i c i ó n de í b r a s , a n t i c i p a o t r a g 
cesivas c o m o d e m o s t r a c i ó n dp s u 
p e c i a i d a d e n el a r t e f o t o g r á f i c o -

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . — 
E l d o c t o r J o s é M a r t í n Pardo , ^us -

O R D E N E S D E PAGO 

Indice de las Ordenes pag0 v 
d e m á s documentos remit idos c ^ t 
D e l e g a c i ó n de Hacienda por , 
d e n a c i ó n d : Pagos ia Dl t^¿eió 
General de i a l leuda v Ciasc3'p-,-" 
vas. -•• "s! 

P E N S I O N E S A P E R S O N A L C I V I L 
Í J u é r f a p a s do Abad Pascual . doé 

Micaela Alcaide B a n i u s u y j , . ^ ¡ r 
n « e l S a n t ¡ a g o Gonzá lez . 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A — 
E l D o c t o r JOSE S A N C H E Z D I A Z , 
suspende s u Consuma p a r t i c u l a r de 

j Ga rgan ta , N á r i ^ y Oidos) en Su d o m f 
' c i l i o P^aza del G e n e r a l Santoci ldes 

n ú m e r o 10, hasta e l 18 de Agos to . 

LOS CONCIERTOS D E L ESPOLOX. 
Programa de las obras quo ejocnr.a 
rá, do ü a 11 d? -a n o c i r , e-n el pa 
s'éo do'. E s p o l ó n en- el d í a do boy l¿ 
M ú s i o a del K ^ i m i o n t n du In fan te 
r í a San Marc ia l n ú m . 7. 

P r i m e r o ' ' San tande r ' , Pasodnhle. 
. R o s i l l o : sogundo "Poeta y a-doano", 
1 OI»,".•tm'a. S u p p ó , : l^rc. ' iro. " L a (Jc'l 

m a n o j o do rósas1 ' ' , Cscicpción ¿Q la 
, Zaiv.uc 'a) , S c i ' o z á b a l ; cuarto " L a Í)¿ 
'da. do L i i i s A l o n s o " , (capi-iclin sjnfó 
jn ' íóp ' ) , (;im<'no/.: d u i i i t o i "í?'üciijjcs) 

roas", Pafeodoblo, S o u t u i í o . 

ORSERVACIONES M ETK(.) R( )L( IGJ 
CAS C-orrospondienles a) d ía do a y n - : 

Baró ín i s t ró^ A las siete de '.a ma 
ñ a ñ a , GOl'O; a l a s dos do la tarde, 
Gy ' i 'T ; a las •,s¡etc de la íftpSjc, f>92"ü. 

pendie s u c « n s u ] l a h ^ U 
da A g o s t o . 

el d í a ^ 

E S T E B A N el amigo de los n i ñ o s ] 
presenta nueva e x p o s i c i ó n de su? 
obras , E s í u d i o , " A l m ' r a n t e Bc í i j f az , 
23. 

ai 

áei 

c 
I Coñacs 

1 ^ i V é t t u n o Je! Bánío l 
j • SUCURSAL: Santander, 36 
I . F á b r i c a : A l h ó n d i ^ a , §3, Tel . 1716 

I m í Í B 
A p a r t i r de lá fecha y has (a fin 

do mes, queda a h i e r t a l a m a t r i c u l a 
de i n s c r i p c i ó n p a r a el c ü ^ o 

1947—48. 

, D u r a n t e el d í a de ayer se v e r i f i -
car'. 'n las S%uienfcs i n s C r i p c i o n e s : 

. N A C I M I E N T O S 

A l e j a n d r o M a ñ e r o de l a Roza, Jo 
s é Camina A]ameda i L u i s A r l a n z ó i 
G a r c í a de l M o r a ] , ' A n a M a r í a D o 
minguez de la C r u z y M a r í a de lab 
Mcrcsdes F o r n á n d j a M a r t í n e z . 

D E F U N C I O N E S 
Jesusa Sancha . G ¿ ¿ m á n , dc Q u i n 

tana do} P i d i ó , 64 a ñ o s . Paseo d ¿ 
• IM Pifeones Conven t a de R é ¡ i g ¡ d s a s 

T O D O E S S E G U N 
ei color de! cristal con q u o r>e 

mira y todo io v e r á con opti

mismo con unas gafos de 

BiSÜTE?!A • REBftLOS • DiGCOS • RAFAS SOL 

Plaza ' do P r i m , 55. B U H O O S 

necesala Eimpresa. CoíSüfpMcfos'o. 
ton aenplia aíííoipmooésTi y r e í e 

irs cusirse 

R a i g a s 

mmmi A TODAS 
MFJOR QUt NINGUNA 

¿nérgico y moderno 
fasinfécianíe-desedorizaníe 
Debe usarse en todos partes 

[ fifi okr sufirime bs matos olores 

CleniBüra nOmcro ft^ 
E « p r f c « s n t a n t e e n B u r g o s : 

Q E E A B D O F E K N A X D E K . 
Paloma S). S,0—Teléfono 367? 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

que fa l l ec ió en Burgos el d í a 3 de A g o s t o dc 1946 

CQ. Él P. B.) 
Su v i u d o , don D o m i n g o Loste Isern; h i ja , d o ñ a M o i i s e r r a t ; madre, d o ñ a 

A u r o r a M i l l a n M a r t í n e z ( V i u d a de Her rando) ; hermanos, M a r í a y V icen 

te (ausentes); madre p o l í t i c a , d o ñ a Rosa Isern ( V i u d a de Loste) ; herma

nos p o l í t i c o s , t í o s p r imos y d e m á s familia 

R U E G A N a sus amistades asistan al funeral que por el eterno descanso 

de su alma se c e l e b r a r á el lunes d í a 4 del actual , a las once y media, 

en la iglesia de San Leones A b a d , po r cuyo acto de p iedad les queda

r á n m u y agradecidos. 

Burgos 3 de Agos to de 1947 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

Que falleció en Burgos el día 4 de Agosto de 1945 

Sus hijos don Daniel (del Comercio), don Isidoro y doña Carinen; hijos políticos don 
Francisco Casado (del Comercio), doña Teresa Pardo y doña Florencia Bergas; her
manos políticos doña Felisa Borricón y doña María Fernández; tíos, sobrinos, 
nietos y demás familia, 

Ruegan a sus amistades asistan a alguna de las misas que se d i r á n en sufragio de s u ^ l m a , hoy d o m i n g o a 
las O C H O Y M E D I A en la Capi l la de las Religiosas Reparadoras, calle de las Tr inas y a las C I N C O Y M E 
D I A de la ta rde Manif ies to , E x p o s i c i ó n y B e n d i c i ó n del S a n t í s i m o . 

Y m a ñ a n a lunes d í a 4 en la par roquia de San Cosme y San D a m i á n , las que se d igan desde las SIETE Y 
M E D I A a D I E Z inclusive, po r l o que an t ic ipan las m á s expresivas gracias. Burgos, 3 de Agos to 1947. 

-A_H_aMANíDAD 

E L S E Ñ O R 

•fW^ono,-2í>C4 

GUARDIA CIVIL RETIRADO 
falleoió en el d í a de ayer, a los 71, a ñ o s de edad 

habiendo r ec ib ido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad! 

Sus apenados hijos, d o ñ a V i c t o r i a y don Sinesio (Sargento de la Guardia'^ 
C i v i l ) ; hijos p o l í t i c o s d o n Emil io A r r o y o A r r o y o ( M á q u i n a s de Escribir). ' 

y d o ñ a M a r í a Barrul! ; nietos, sobrinos y d e m á s famil ia . 

S U P L I C A N una o r a c i ó n p o r el alma d»j f inado y . ruegan la asistencia a!:;: 
, ent ierro y funeral que se c e l e b r a r á n en la iglesia p a r r o q u i a l de San; 

G i l A b a d , h o y d o m i n g o d í a 3 a las D O C E Y C U A R T O , ac to se-, 
g u i d o la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cemente r io de San J o s é . 

F U N E R A L el lunes 4, a las D I E Z Y M E D I A en la misma parroquia . 
L A F A M I L I A an t ic ipan las gracias por la asistencia a los actos piadosos/; 

Viv ía : San G i l , I I Burgos 3 de A g o s t o de 1947. 

Automóviles 

i accesorios 

C A M I O N "Chevrolet" ' 
como nuevo "vendo. ] n 
fo rmas : est;i A d m m i s 
t r a c i ó ' i . 
V E N D O Fo rd 8 I I . P. 
y Rubia G plazas. Pelu 
q u e r í a ^Ala^cia» La jn 
Calvo, &9. . 

S E V E N D E coche Peu 
.gcot, 7 11. P. I n fo rmes 
iGarage E l é c t r i c o . San 
Pablo, 29 . 

CAMION G M G , v ••ido 
ruedas nuevas. S a n 
Cosme. Bar P e ñ a . 

Colocaciones 

C H A P I S T A -se "necesita 
Calzadas S&Bi B é f f e c t a 
Cuesta y Oficina dc Cu 
locarióii-, .. 
S E P R E C I S A cocinera 
Mar t ines del Campo, 1 
p r imero . 

N E C E S I T A S E muchacha 
con mtf5'nn£<9 c*n Con 
bepclójí 17, moderno 
S é g u ñ á o izquierda. 

A Y U D A N T E dc T c n 8 
d o r de l ib ros se nece 
s i ta , que tenSa varios 
a ñ o s de p r á c t i c a , c o n 
c o n 0 c i n i i e i i j us 4̂  
Hjrve>i iondencla y m'2 
f o n o g r a f í a , gue desee 
t b s e m p e ó a r el cargo 
d o c r n t a b l - í . b ieu re 
t r u i b u í d o r 

Di r ig i r se a esta A d 
mir l i 3 t r a i c ión , Por & s 
C!Íto, i nd i cando sus 
cuíiiifliides persimales 
y r e f c m i c i a s . Se ga 
ra i i t i za absoluta rase-va 

I N D U S T R I A important3 
de Va l l ado i id « . necesl 
t a oficiales m o d o ' . i í t ^ s Y 
mold-eaüortyi de p i l m e 
ra . Sol ic i tudes a' apar 
l ado de Corraos n ú m , 
3:5. y a l l a d o ü d . 

S E N E C E S I T A buena 
doncc l l a 'con Informes, 
so d a r á buen suc'do> 

' M a d r i d 7, 4.°, L^g. 

MUCHACHA se necesita 
fciáifa do Afuera, 13. 
hab'iii.lción 4. 
O F R E C E S E pers o 'a a 
f o rma l para cuidado df* 
escr t fo í ' íó a l m a c é n , fin 
ca( & ü ñ t 0 s oJ'iciniis, 
gus rda dc noche o co 
.Sa an-'Uoga. Puebla, 23 
sexto . 

S E N E C E S I T A mucha 
cha. Vád i l los , 24, se 
g-undo izquierda. 
C H I C A s© necesita con 
In formes . Santander i , 
•2.° dcha. 
G A N E d i n é l b ; Contrato 
f i ibr icación domic i l io . 
i ' voporc ion0 mii tci ' ia ' . . 
Qdnipro p r o d u c c i ó n • 
Sol ic i to rcprcsent ' in tcs . 
Apar tado 544. -Madrid • 
O F R E C E S E chofer me 
c á n i c o para den t ro o 
fuera de la capital , c*-
ne t dc pr imera . I n f c r 
mes, Cabcstrcros, 2, 
•encero. 

Compras y ventas 

, W/ngtus artIt«lo asad* 
podrá Tender«4í is«<áfi 
lo álapaest» «n I» L** 
l is I a c i ó n r l jea i te % «sa 
yor preoi» del Z t % 
del fafia/aís i ñ 
t a * 

C O M P R A venia dg hle 
ñ ro¿ viejas y meta'.es. 
San J u l i á n , •\. 
V E N D O perro de caza, 
perdiguero. Paseo d é 
los Vadil'.os, 27 . 
M O T O R i ndus t r i a l 6 
HP de g a á o l l n á Innie 
jorables ocidicinrif is ' Ita 
zón Max ionno Ustrada. 
Sotresgudo. 

ACEITE usado de mo 
tores, / para .engraj?. 
t r a r i s m i s ¡ o n e s , 'se ven 
do. In fo rmes , Hijos de 
Pedro Carcedo. V i to r i a 
ni ' im. 25. 

S E V E N D E c m - h , . de 
n i i i o . L l a n a ' d e Afuera , 
4, cuar to . 
P E R R O sH.rr t res aQotí 
cazado, yejidp. Paloma 
29, cuarto. 

WENDO bic>ci.eta sa.u. EnSeñanzas 
r a , sin estrenar, bara - ^ - ^ - ^ - ^ ^ 
ta . Emperador , 3, 3.° „ 

1 u • • OFICENAS, Bancos, Con 
V E N D O m ó q u i a o de tal)¡l idad( c u l t u r a 'Ta 
escr ibir p o r t á t i l , • tecla q u i mee a a o g r a f í a . Áltme 
do universa] . C a s t r a ^ p r ¡ m e r o (p , .of¿ 
vas, 6, cuar to izquierda s¡or m e r c a n t i l ) . p 
V E N D O perro caza Poin iHA.I'EIHATliCAS. LiC9.n 
te r , a prueba y perra. ciado exa^as . Pi-ofc 
Qei^r. F á b r i c a de Se s0l. A y u d a n i e U n i v e r s i 
das. J o s é L ó p e z , de 6 d a d M a d r i d . Informes 
larde CU a d r a n t e ' " A v a n c e " . Burgos . 
G A L L B l ' A S coco elegir SEÑORITA f r a n c e s a 
de 6 fáhiScas, 20 ptas ¿aria lección'- '^, i n f o r 
k i l o ; M a r í a s ¿3 p^t.s k i mu A d m i n i s t r a c i ó n , 
'.o;; cacaJiuet -S'yo \>: 
ectas t i l o ; l a t o i e s chi Fincas 
charro f r i t " tipo 5 K g . «««»U«JMMI 
r)0 p í a s u n i d a d : l)Qnl BO N E G O C I O S ofrece 
^o t'P0 2 ' ¿ T ^ O ; sacnz dc San^S Mar ta , 
dulce do m e m b r i l l o , co ea 0HPaS) p¡S05j soiarc 
íjao. c a ñ a m o ' i e s , p i ion , y f l npás ; Vea c a r l e l í 
Kas. C.-isa dc >as Con ro ¿ n s_ juani, 65> 
. O T s . San Pablo. M A G N . F . C A cas í i al 5 
V E N D O m o t o r gasoil po-.- 1 0 0 üb re vi 'ndoiiins 
marca " Camp ( i i l ", calle San (" joro Car 
IG 11.P. San L ; smes , d o ñ a , í tü .000 pesetas, 

• i . tefoero; 'M-:i i jralíshnov 1. 
AGUA ca'.Ie'itc a U>d4s O P O R T U N I D A D c o m 
b w á & m u y poco consu prando sol*ei1)jo edífl 
mo, con el g r i fo "Eleo ció d e 4 plantas que. 
t ro — Rayo" , de TOUfa A^nd'-m"s • "u.u.uu etsi 
exclusiva e n Ruera G:ncrah'simo, 1. 
Elec t r ic idad . L a í n G i l No D E j E de aprovechar 
vo . 28 . 2 d ias pora cúm[>:a 
S I E R R A S . ojpUladoras c: '5á f á ^ a i a r , patios, 
universai-ss.. tornos, «a- cuadras, .48.000 pese 
ladros. he.rrarale-ilaa. t^s- ' i e n e r a i . í s i m o 1. 
bombas " P r a f . Comer UNICA ucus iún c e m 
da', d i s t r ibu idora de p^aiado ('»;> ' t"1'1'1 l ' ' ^ 
maquinarla. San Pablo, c]l.a y ^ ü e r t a de 270 
n ú m . 18. nr2 qUc vend&naos ca 
S E V E N D E t r a i í s f o r l lb V i to r i a pis- íou.uuu 
m a d o r t ' r i t a - a i l d o .Gene ra l í s imo , 1. 
2 3 0 / 3 0 0 0 vol t ios . 23 - V E R A N E A N T E S . V e T 
lcilovatios y accesorios. tlemoS i10..inosa i inc . t 
R a z ó n . Sara M a r t í n e z , V€ranco p r ó x i m a a B u r 
Bnviosca . gosy })Onl,t0 c l i a k t . pe 
V E N D O codio n i ñ o , fce^ag ¿r.O.OOO. «i ne ra 
i iarato , buen UgO, Sáni l í s imo J . 
Pa^lo. 23. 2.- izgda. CASA4 ^ .u) 000 a 
MAQUINAS de líosei ' 1 .non.non, |SÍsoo da 
" S i t i a l - . t ; ( | | í M - de l e H5:060 ri 12151000, s" 
pahsdfbnes gáP%t1í!adns Inrrs de 30 a 1.200 pe 
••Unico". . \o c o ñ f u n d i r Spil(-is m., fi icns r ú s t i 
j f ic •., (A'miraiVI.e ftíoftlj ÍMS y p " a n . ¡ a s f ^ l o s 
V^t 7 ) Í , . , ) , . precias, CcnciMiisimo. 1 

V E N D E M O S dos hermo 
sos locales en l o afiás 
comcre io i ,d^ calle 
San Juan. Geneia ; . ¡ s ¡ 
mo, i ; 
H E R M O S A casa labran 
za vendemos en. San 
M a m é s ( B u r g o s ) . Peso 
tas 12.000. GcneraMsi 
mo , 1. 
L.A M E J O R i-.iversió'a 
comprando pisos c inco 
kabitacion'cs, b a ñ o , « c r 
v ic ios , p^sctas 50 y 
SS .boO, Üávc en mano, 
Calle Br iv icsca , Genera 
l í s i m o , 1. 
D I S P O N E M O S lu-rmcso 
.solar con Planos, per 
misps ea l o mas cón 
t r ico de VadlUos, Ge 
n e r a ' í s i m o , J. 
V E N D E M O S piso í ha 
b i tacioneb. s en ic ios y 
250 m . pat io . Pesetas 
38.000. C^neralisimo 1 

P I S O S i ibfcs- üiag 'áiiicá 
c o n s t r u c c i ó n . i 5 .000 
pesetaa, mucho s o 1 
Iber ia . 
P I S O S majr.iífieo.s callc 
San Juan, 5 habi fuüiu 
.ne^. b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , 
Iber ia . 

P I S O S l ibres . moní--l 
m o s , b . o í i j ó t a n o , 
30.000 pesetas. Iber ia , 
V f ^ . i , 27. 

P I S O c ú n magni f ica 
•galería, ;' hahi^aolofic^, 
22.000 p é s e l a s . Iber ia . 
(PISO 7 habi l t ioion . s 
l ibre , tf)(Io c o n f o r l . 
vende Iberia , Vega 27. 
P I S O 8 h a b i t a c i O p ^ s 
ocupado, calle S a n 
J u a n , baño- 75.000 
Iber ia . 
C A S H ' A S l lave m a n o , 
con liuei'i''>s pa-a aves 
i . i . - i i id : i , lcs* de pago. 
Iher ia . 
D I S P O N G O i n f i n i d a , ] <M 
stts; ' ' ' is"^- S u l a r ó s , Pin1 
cas. Loca les : antcs de 
comprar oo^só i tenOi . 
Iberia, Vega, 27. 

P I S O S dc ocas ión , a 
12.000 pesetasv C('«ntl'l' 
eos, Iberia , V-Dga, 27 . 
P A S A 7 amplias v i v i e n 
'das, l ib re , en 250.000 
peselas, V3ndée Iber ia . 

CASA t r es p!antas n.ic 
va,- e n 105.000 pesetas 
vende Iber ia . 
CASA rentando' 43.000 
pes c a s , v.cnclo o n 
GOO.OOO. Ibcl ia , V e g a , 
n ú m . 27 

PISOS libre*,. '4 l iabl 
jtaoióji¿g y servicios, 
52.000 pts . Vega, 27. 

L O C A L E S iüdUstr-.Hc5, 
¡.'.'opios garaje o a'.ma 
ci'U so venden en ca 
lie Briviesca. T r :« ¿ó 
fllri&ól») ¡ s i j p i e t a r i o . 
Tiriviesca, 26. Ta l l e r . 
P I S O S áóap'ÍoSj, eo'ea 
dos y e c o n ó m i c o s , ven 
do - Uayé e'-"1 mano, d i 
rrc ta mente propicia i i ' . , 
flrtylcscav 20. Tah-T . 
B R E A B U R Ve,v! ' ' pi 

sos y '.ocales l laye cn 
liríaño' HOro'-s AÍCSKÍI*; 
n ú m . I . 
B P . E A S U R . E-nte'ra o 
por pisos vendemos 
m a g n í f i c a casa su«Cup 
t ib 'e p roduc i r so's i>or 
ciento* lñ ) r e . P ó r o e s 
Alcá-iac. í . 
V E N D O !.iso llavr> .^n 
m . inü . cinco habi ta 
bipnes, b a ñ o , cocina y 
de>pcnsa- T e l ó f o n ' o , 
l á f t t . 
V E N D O piso libi"c o 
a i i i e n d o Crucero de 
Snv . iu l ián . Info i 'mcs , 
S a n Francis.co, 51 de 
reclia 
S E V E N D E una cocho 
ra ,>iv S a r r a c í n , . jun-o a 
la r.n-relera M a d r i d , de 
13 metros de larga. I n 
In' i n - s S.mta l». :- , , , 
ÜJI- n . i v i d . 
A L T I L L O S vende pfsbs 
Ubres d'-sd^ 3 0 . 0 0 0 Q 
200.000. Duque Victo 
r ia, 18 • 

S A R G O , .i u n t o e^tá 
c ión V. (.'. vendo piso 
l ibro , dos l ó e n l e s i n 
dusiliriaU-y. 100.000 pe 
fi*as. C o n c e p c i ó n , 15. 
SARGO vende local ini 
dus l r i a i con patio, pl 'é 
cío bajo, . s i t i a d o on 
Crucero . C o n c e p c i ó n , 
15. 
A L B i L L O S . Vcndo ca.sa 

p í a n t a (y piso Ijbrefj, 
con te r reno, 57.000. 
A L B I L L O S . Viendo casa 
con piso 8 , h a b ¡ t a c i o 
nes , l ib re , .por calle Pa 
toma. Duque Victor ia , 
18. 
A L B I L L O S vendo finca 
26 faivagas una pieza 
a 5 k m . capi ta l . 

Ganados y aperos 
JJNA ber l ina de dos ca 
Báf le r las , sc vende. I a 
f o r m s: Almacenes A y u 
so- E s t a c i ó n dol Norte . 
V E N D O cinco cerdas 
p r ó x i m a s a irarlr . ' C a 
ri 'etf"ra de Arcos , 30 . 
Daniel Anmaza. 
V E N D E N S E dns carrog 
do l>ucycs, 'uno g r a n 
d f y o t r o volquete , ino 

ota no. y d « s r u edas 
sueltas - R a z ó n . A-mí 
i-ante Bonifoz, ^3 
l ü i m c r o . T0'"éf.v 
BairgÓQ 
V E N D O l e m e r a , 
raza holandesa. 
L i d . . n ú m . 4. 
T E R N E R A s e 
I I os pita1, del Rey 
c i scó Alonso. 
V E N D O carro engan 
chado, propio grava y 
ve in te litl"J-s do I fcho 
d iar ios . F e r n á n G o n z á 
lez. 87. 

H u é s o e d e s 

y 25 
1977. 
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D E S E O piso pequeOo 
ü di ' s haftltafci'oiiéé d i 
i r c i i - . coclna.> Hnzón. 
Ijfisí(k-nci.'i M i l i a r Ofl 
cla'cs, hab i t ac ión 35. 
DOS habí'lAcib,nóí; s- 'o 
d o r m i r , cedo- S.intv 
t i ldes, ü.: 

O F R E Z C O tres hab i ta 
c i ó n o s solo d o r m i r . I n 
formos esto A d m i n i s t r a 
c ión. 
A L Q U I L A S E nna o dos 
habitaciones temporada 
verano o p e n s i ó n c o m 
pleta- I n fo rmes e&!a A d 
m i n i s t ' r a c i ó n . 
C E N T R I C O d ispongo 
hab i t ac ión do rmi r . I n í o r 
mes por te ro Cinc Ca 
lat'.'avas. horas l u n c i ó n 

Muebles 
V E N D O b aú l m u y a n t i 
guo. Calera, íl.'i p r á : . 

Perdidas 
P E R D I D A de cordera 
con esquila en V e n i o 
r : " Vi s t a AíegW. I n f o r 
mes cn San Ju l i á ' i 
o dicho ventorro . so 
p . -a t i f i ca rá quien; dó 
in formes 
P E R D I D A cadc:H coa 
m e d a l l ó n oro, ci ,adfi, 
inicio 'es tféis R n-.itr'í 
Jazadas. <;riitiiicaró e n 

r t r c g a A d m i n i s t r a c i ó n 
TÍotel E s p a ñ a . 
P E R D I D A de UO ' c ' n j 

pul^jer^ d" . - oi 'o!; 
' •Omega" . A la perso 
n a .que 'o entregue en 
1» A d m m i t s r a c i ó n de 
eafe " D í a n o " , se le 
g r a t i f i c a r á ¡10- t ratarse 
de un recuerdo -de- fa 
m ü i a . 
P E R D I D A reloj pulse 
ra q i e a u e ñ o , pior Is laj 
.Miai-icío y Huí'''' y Es 
j .o lón- A 'a persqjBa 
qno lo e'UreRue e n M<5 
nerah'simo, 15 y ] 7 p r i 
moro. se. 1c g r a t i f i c a r á 
P E R D I D A perro p e r d í 
g ü e r o , g r i ^ manchas 
negras. at iende p o r 
" Don P . n r a t i f i cn rA 
entrega AgenCia " Q i l l h 
t i n l i r n " . 

' Tr3«ra<;os 
T R A S P A S O Hienda d-c 
v ino^ y coinCsi ¡b ies . 
Conde Don S'iUcUu 4^ 

E L E Q A N - I ' E y bien s111' 
t'ida chacuteria- por au 
sencia t ^ s p a s a m o s pe 
setas 35.000. Gonera i í 
aimo, 1 . * 
NO L E P E S A R A si {o 

m a ' traspaso b o n i l a y 
bien s u r t i d a í i é n d a co 
més i ' i b l e s , v inos, pese 
tas 8.000. G e n i r a l i s i 
mo, 1. 
SWAGN1FICO y cenca 
r r i d í s i m o negocio d rü 
guaría, bazftr, lábpba 
por auseic¡;i d u e ñ o po 
selas 55.000. (J 8 n c 
j-alisimc), 1. 
POR T R A S L A D O a M a 
d r i d , tl,aspasainos mag 
n i f i c a y ccnt-'i,-,;i 111 l" 
ceriu v pe r fumena . 
pesetas ' 60 .000 . Geno 
r a l í s i m o , 1. 
P R O X I M O a A u t o Esta 
cion c » . t1'''^!''^'"1108' 
negocio" acredi tado, pe 
Betas 12.000: Gencrji 
J í - imo . i . 
E S T R A T E G I C A y aCré 
d i t ad i ' á ima t ' enda do 
domestib!':^, Ütlaspasa 
mos 10.000 pesetas-
G c n r r a ' . í s i m o 1. 
A L B I L L O S traspasa en 
Plaza M a y o r , ^ u p c ¿ 
do nogocio en marc ia. 
Duque Vic tor ia . 1S. 
T R A S P A S O M e n - d á , 
t!e::ua me t roa Plaza 
Mayor . In formes esia 
A d ' - n i n — r a c i ó n . 
S A R G O traspasa iCcal 
ampl io con s ó t u n o , j i ró 
x i m o e s t u r i ó n A u t o b ú 
ses. C o n c e p c i ó n , 15. 
•TRASPASO tb-mla vi 
nos. f i 'utas y comest i 
bl s. I n fo -mes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
F A B R I C A do ovoidea 
Í% t^asp^sa: produo 
c ión 1S toneladas j o r 
liad,-, 8 lun-as. D i r i g i i v 
R B e n ¡t '» Herreras. 
Apar tado 240. Vallado 
Üd. 

SAKGO traspd^fi Indus 
üSrla o solo ÍDcal.i - i 
tuado c-ntro oajotal. 
C u n c u p c i ú ^ , I g i 

S E T R A S P A S A h e r r é 
r í a y t a l i e r m e c á n i c o 
buena cl iente la , fac i l i 
dades pago. Emeler io 
S a n t i d r i á n . Vi l lad iego. 

Varios 
G R A T I S r e c i b i r á en su 
domic i l io , e s t i l o g r á f i c a s 
Kodaks, relojes desp^r 
tadores, estuches ma-n 
cura, aseo, via je , etc. 
escribiendo h o y mismo 
a Comercia l Hispana. 
Pza. de la Rosa 13. M á 
laga. 
B O R D A D O R A 0 f I ' é C C 
sus servicios en- su . do 
m i c ü i o . Harrantos , 9 
baio. 
S A D E gest iona Ucencias 
ca/.a, documealos j o d a 
E s p a ñ a . J o s ó A n t o n i o , 
0 1 . 
P A T E N T E S . m-j i -c js , 
n o m b r e s comr.-cialcs le 
t r u m i l a r á . Sudo. JJKSÓ 
A J f ' n i o , Wr. 
L I C E N C I A S caza, pena 
lea t0*!08 documentos. 
Sndc. . losé A n t o n i o , o l . 
I N D U S T R I A S . A p e r t u r a 
n^odi f ico c i ó n . ampl ia 
oi'ines, proyectos nuc 
vas. Sadc. J o s é Ant ,mio 
n ú m . 0 1 . 

P A S A J E S , todos docu 
infnto.s. pases f ron te 
ras, obtiens Sade, J o s é 

* \ n t o ^ i o , 6 1 . 
S A D E o r ien ta y asesora 
s iempre lo m e j ^ r a 
p rop ie ta i ios . J o s é A n 
tonio. 6 1 ; 
MAQUINARIA v i n í c o l a 
y oleico'a. Consul tad a 
M a r r o d á n y R e z ó l a , i n . 
genieros. Apar tado 1. 
L o g r o ñ o 
S E N E C E S I T A N donan 
t-es do sangre, buena 
r e t r i b u c i ó n I n f o r n e s 
Labo ra to r i o Dr. Criado-
M n d r i d , 11 , 2 ° . 
D E P O R T E S de juego rG 

i - ativOs, venta fixelii 
siva Pa p i j e r í a Qrduta 
t r i l la , RVasrá Vega. 

•FINCAS ngricolos. des 
"n '^ 's- apeos, p l a n o s , 
Ifvábajos t"l i0 'gráf icog 
cn g ' 'nria!. L lana d-*. 
Afuera, 1 1 . 4.» 

V I N O S ma1, elaborados, 
gastos a Moho, ¿io, 
c o n s u i i e n a l ^ x j o f o 
Podegas Ribe-a Duero . 
Razó-i "esta Admin i s t ra 
jíJÍÓfl. 
^ U I N T A N I L L A . Comer 
cía! A d m i n i s t r a t i v a . 
gestiona rá r á p i d a m e n t e 
j ienalcs . licencias caza, 
pesca, asunto.s genera 
les a(sp?cia;men.te re ía 
cionado a u t o m ó v i l e s , -lo 
só A n t o n i o , 1S. 
S E G U R O S Vida, Incen 
dios. Accidentes, Reá 
.ponsabi ' idad c iv i l , 
s ó ¡ v e l o s a " Z u i ' i c h " y 
" L l J - i i ón Gompafií.'.s 
Ccnton- i r ias" , «on «u 
m . ' jo r g a r a n t í a . Hopre 
/.etitu-ite Lucio 0>!i;ita 
n ü l a , J o s é A n t o n i o . 18. 
M A R C A S , nombres co 
inorcia 'es. r ó t u l o s . PJ"0 
t é j a s e n ' g i s t r á n d o l o á • 
la L e y obl iga las m7X 
cas. í t r - ' c p a r i ó n Lucio 
OumtaaiUa, J o f é A"'10 
n io , 18. 
M U E B L E S acero para 
cificinas "Oex te r " . 
.•-•aniza-ion A.F- H^Pr0 
^eataofe Lucio Quinta 
n i i ' a , J « s é An ton ia . ,<-
O F I C I N A S : P a p e l e r í a 
Ou in tan i l i a h s u m h i s 
t ' r a rá c u a ' o u i r r ar t ic" ' - ' 
/ I i i e precise: oompa'e 
prec ios v sc c o n v e n c e r á 
J^aza Vega. T e l é f o n o 
2429. 
E S T I L O G R A F I C A S SU 
per T g a r a n t í a pei^5loa 
exc lus iva P a p e ! ? r . i a 
n u i a t a m l l n . Solicite 
u n a demostraclun: ^ 
c o n v e n c e r á . 

T I N T A S "PiCte" P a ^ 
Artes Gr&fícas. hcP ; 
sentante LllC10 J 
n ü l a , J o s é Ant»™0' 
T e l é f o n o 1 » 5 - .n 
B E P U . Arco Pilar, 

• v de^fn^Ct* 
^Iropc-ar 

la 
1S. 

l imp ia 
m a n f ' ^ 
las. Pl' 
Jura. 
. R E P U 

s 1 n 
bafSn 

!>a 
al 

Lavado p e f e c t o fl 
• ^ n do colc'io-.es 
fombi'as, C0,FlílO9«P« *• 

SK^á^- J 



m u n e s del ¡ r i p o MÉ 

'M0UÉ\Í 
\ Liá cinco de la ^ í ' d e de ayer l u 

rinTOa' el s-u5to dc ,•ec'b¡,-• ?n 
J, ' a u ¿ n u t r i d o g rupo de a l u ^ n o á 
S ^ m p o Esco:ar m u l r i l e f i . . -00110 
2 l ^ j u r j o - . al f r en te dc cual Ugix 

gu R e c t o r , don F. Izquier 
^ v S á t í f e á i a í á . é s t í n t ó d o « m i p o y 

.pSs¡no^ nuestro, acompaikido ¿ o 0 ^ 5 

pr̂f(2̂C ver i f ica ron "DÍJ i M o n i d a v i 
KHÍ a tos Rieres y dcm.U d | ' l :deri 
CÍK dc- |1criúdicof sabiendo v ivamen 
^ c o m p l a c i d o s d e su v¡sfta. 

P i g i i i l 

Información sindical 
E X C U R S I O N A L A FINGA DE 

" V E N T O S I L L A " 

E s t a t a r d e c o m e n z a r á n l o s 

c a m p e o n a t o s n a c i o n a l e s d e 

^ n a t a c i ó n d e l F , d e J u v e n t u d e s 

P t í r í i c í p o r á n r e p r e s e n t a n t e s I d l t o d o E s p o n o 

H a h Uogado c Mue^ t -a c i u ^ d , coa sean lodfts las reg: <;.e- ^a^ Que ?o 
v t ade^- ' -por íb D e l e g a c i ó n NacconaJ! nozctxn y sepan del e s t i lo y p o t e n c i a 
ü e l Fr '¿t í6S flé Juventudes- 400 de ifas ' P o l í t i c o y d e p o r t i v o de sUs 
c á n í á t a d á s ¡n -oc tden ' . e s de todas ! a ¿ n i u c h a c h o s , l i a cc r i r . suonc i ido a B u r 
j . ^ c v i n í i a ^ t$p&kp&ii — i n c l u s o Ma. g0s esto a ñ - e l ft<&br y e l o r g u l l o 
i"rufeCOs y Canar ias— para t o m a r par é e se-v r de - ^ce r . a l io a es!a g r a n 
to e n las d i fe ren tes p r u ^ b a ^ Que '.a ocmes ló i f in nac^onai-, 
A<esc:-ia Nac.ton?.! de E d u c a c i ó i i F í Crcemas q u ^ y a es s i m b ó l i c o como 
vica do su O r g a n i z a o i ó n , i l - n e esta eficaz p r u e b a ¿ e l a rca ' . idad 'de u n a 
b e a i d a s p a r a ios V Campe0natct5 Co E s j ^aña n u e v a y d i f e r e n i o , que ent re 
Na!aicion_ ¡ t o d o s vamos c r e a n d o Que un03 c a m 

E, i la r o t a c i ó n de p r o v i n c i a s que peonato3 de n a t a c i ó n de l a é n v é r 
e l F r e n t e de JuVemU(U., ' va edigi.-u i g a d u r a de tos presentes, p u e d a n 

sr.n„ : i ebra rse en e! cen t ro tm C a - u l l a a 

jos 
dad 

D e n f o .de breves d íns vanos de l do a f í n de que e n las refcinas de : i ebra rse e n e! cen t ro Se C a s t i l l a a 
i componentes de esUi lh-:nun] - muchacYl^ vaya, , quedando: l o . ¡ ^ i f e k,: :omctros del m a r . A s i c>co 
d , r ea l i za r á , , un viaje en ailtocaif d o , ]o< h c í r ¡ z o ^ t . s ¿3 E s p a ñ a y ' q u e ^ Para muchas genles Que decono 

a iu mencionada finca. Los labradores 
v ganaderos abe deseen tomar pa f t é 
en esta e x c u r í i ú n pueden susiTihii-
se en e l plazo $3 dos d í a s en -as 
oficinas dc esta Hermandad . 

con l a ' c b r a gigantesca de u n hombro , 
poco m t n 0 s quo u n a q u i m e r a . ¡E-i 
BurSos- campeonatos Je. n a t a c i ó n ! 

Quiere el F r en t e de Juven tudes 
s a l u d a r m u y •ctfrd.-.-i.i'niCntv :?. lodo 
é s t e pueblo que nos acoge e i n v i t a r l e 

i j e e n o l m a y o r afecto, a s ü s prue 
i b a depor t ivaSi Est-a tarde, a ]as s$k 
| y msd ia y en el r ec in to d e p ó r f t v o 

Kj incGmparab 'e Qu6 es l a " C i u d a d Dos 
M a t e r i a l de c s m s i r u o c i o n , l a d r i l l o | , de e n l e r m ^ S í i d e M a v o " c o m e n z a r á n las z i m i n a . 

v teja a toda p rueba . I n í 0 r m e s : i ¿.««J l ! t o r i a ^ s igu ien tes : 
Transpor tes B a r r i o c a n a l . , , | tno. mo, - T r j m d a d 1 B f T R G O B | ^ m e ¿ o s . ] . m metroS eSlpaíaa; 

M i r a n d a , n ú m e r © 18. B U R G O S ŝ .mtl̂ %vlteMr/iisrwc3s<̂ ^ me t r a s Utacés y 3x100 estilos'. 

••BBa9«M«""MBBW*waa'!**«fc*"BO*~-*wy I M a ñ a n a - y a Ja m j s m a ho 
;. •• • : •'• - — ¡ j i ' a . s0 c e l e b r a r á n las' e l i m i n a t o r i a s 

': • ¿"iguioní , - : 
1 500 m e t r o s l i b r e s ; 100 me t ros U 

bres o c l a v j j ; 200 mat ros braza,, y ' 
5x66 l ib res . 

i ' ú h l i d a m e n t e el F ron te de J u v ; n t u 
des hace cons ta r su m á s sinc;3ro y 
f 'H.al ag radec im.T i i ío al C a p i t á n Gene 
r a l de esta Reg i 'ón , a l • gobernador 
m i l i t a r de l a plaza, a l i ; res idente de 
i?, J u n t a Reg iona l de E d u c a c i ó n F í 

EMangelio de este día. segán San Meas 
En Í'-!UC/ t i e m p o : " D / j o J ^ ú a del a l m a hac i a I>i0s para ped i r l e 

c s í a p a r á b o l a » a / g u n c í Qif" | mercedes. Quiere í:'?i'Virs^ de la ora,-
c o n f i a b a n en s í m i^mcs , c r e y ó n c ión p a r a t e j e r s u a labanza y h a 
d^st •jasTO'S« y desprec iaban ó e r ¡a a p o ¡ 0 g í a de su v i r t u d , y a s í , 
a ..os d e m á s : Dos h o m b r e s ' í u e | c o m p a r á n d o s e con o l p u b l i c a n o l e 
ten a/ t e m p l o c <=rar; u n o ei'a fa.-1 desprecia. Quebrantando de este m a 
titee y el o t ro P u N ' c a n o . E l f a - do l a p r i n c i p a l c í n d i c i ó n de la o ra -

C I C L I S M O 

01, se correrá la m 

íim. fmMm 
Hoy. a las u"ce» t e n d r á ¡ u g a r la 

can-era clc'.lsta de cai-ácte rp rov inc i a i 
•üu j ia Exorno A y u n ^ m i e n l o de B u r 

gos" , firganizada por ' " E d u c a c i ú u y 
Di ' scanso" para productores qde nc 
hayan obtenido -licencia de la U n i ó h 
V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a . 

E l é x i t o de la grueba est^ a s e g u i í i 
do con la p a r t i c i p a c i ó n Ov Ics g r | j 
pos do .Miranda, BriViesCa y A r i j a , u 
l o g gu3 l iemos de agrupar- a ]i>s de 
los g rupos de Enipresa .".S.E.S.A." y 
"P roduc t e s L e s t ó " , mas los fonnadefe 
pur los Ciclos •"Drau' io", " T ü í í j ^ e ^ 
y "Ava la • ' 

Con usio bu^'n i iUmlc l de c o r i v d 
es de L-spe-.-ai' que- la aicua p o t e q f i 
pu ü indi \ ic luaU's , n.a de ser .•inul:va. 
e intei'esan'ife, durante t0 l lo el t ' ^ ' ü s 
eursu de la pruelja para jugrar" íu 
mugni f ie j . "Copa" donada per el e.\ 
e-'.' n t í s i m u A y u i d a m i e n t " Qf; l í u v g o b , 
y que a d e m á s r e ú n e el ; t l ic iento de 
oomar con numerosos p i i ' n i ios . 

L a carrera, cumo es sa. 'ñdo, e.s so 
bre el recorr ido dc Hargos, Urivl i -s 
ca, Hurgos , saliendo a ias unce de la 
m a ñ a n a de! liOgfl'r de l p r o a u c i u r cun 
I h í g a d a aproximada a nues t r a ciudad 
alrededor de la una y ineOia. 

Los corredores que t o m a r á n - parle 
en l á prueba ¡górt ¡03 ^ i g u i e n t ^ : (:(in 
e l do r sa l n ú m e r o J, Federico Ca iv ia 
do A v i j a ; con el n ú m é r u ¿ . H e r m i n i o 
Si.Tna, de iden i ; co,, el t res , L u c i 
nio G u t i é r r e z , d e í d e m . 

Equipo "Produc ios Loste / ' , nume 
ro 4, L u i s Pas tor ; n ú m e r o 5, .Mar 
c ia l Pastor y n ú i n e r u (3, Javier' A r 
ná iá . 

Equipo "S.E.S.A.", n ú m e r o 7, Ki 
del Uu iz ; n ú m 8! j«teié -Ma-ía. A/.ol'ia, 
y n ú m j r o í); Teóf i lo Velasco. 

Ciclos "Brau ' . fo" , n ú m 10, F é l i x « 5 
VO-Í; n ú m . 1 1 , Gui l le rmo Herrerá." , 

Ciclos ••Ayaia"' , n ú m . 12, J o s é (Ja 

G O B I E R N O C I V I L 

DESPACHO DE CARNE 
Cart i l las que s:- d c s P ^ e l i a r á n el p i 

nes d ía ¿ i : Del n ú m . 1 a" 21.0ÜÜ a 
vazó'n do i 3 ü gramos por uersona 
cont ra cor te c u p ó n n ú m . 7 

Car t i l las que se des i iác l ia i -án 
mar t e s d í a i»: Del n ú m e r o ii.QÓÍ a-
#2.000 a r a z ó n de 150 gramos por 
persona con t r a cor te de c u p ó n n ú 
m?ro 7, 
D U R A R T E L A P R I M E R A Q U I N C E N A 
D E L M E S D E L A F E C H A E L S E R V I 
CIO D E ABASTECIMIEPÍlO D E C A R 
NE D E D E R R A M A E S T A R A A C A R G O 
D E L O S I N D U S T R I A L E S Q U E A CON 

.TINUACION S E D E T A L L A N 
Hila r io B n i lo . Mercado N o r t e : JCisé 

Lope/-, i d ; i iosar io Linares, i d ; M a r 
gariia. C a p e l l á n , i d ; Na-taHo Sai/.; . \ n 
gel Alzaga. i . l ; L u i s Castellanos. S.ii i 
t O n d é r ; J e s ú s Beni to C a r n i c e r í a s : Eé 
l i x de la P . ñ a , San Car los ; Habió 
F r í a s , L a i n O a l v ó ; C o m p a ñ í a Hago] 
San Jua , , : «Jabino Hreciado. San LO 
renzo; T o i n á s Sái-¿, i d ; A le j and ro 
Sa¡izf Puebla ; A n t o n i o Rodj'igu.ez, Bey 
Don P e d r o ; Isaac -Migue:. (Jai'nice 
r í a s ; J e s ú s Credi l la , Plaza Duque Vic 
t o r i a : Bonifac io Arco ; C i d ; Vis ¡ tac iün 
G u t i é r r e z , iMoi'cado S u r ; J e s ú s S.an'lS 
maria, i d ; J e s ú s Alzaga, i d ; Amal ia | 
Campos, i d ; Ben i t o Puente , i d ; Eu ' 
t iquiQ Hioceiv/.o, i d ; An ton io Arce, Mo 
l i n i l l o ; Anas[asia (inerva, Salas; -Toó 
dulo Marqu ina . Eca. Sedas; Eei'nan 
do ( iu t i é r re / . . Casi l las; Gloria B a r r e 
ra. SanTa Dorotea ; P-cdro Camaiv.-o, 
Huelgas ; A s c e n s i ó n F e r n á n d e z , Ba r r í a 
Ú¡¿ Genera] Y a g ü e : Agapi to ( ju in ta 
na , M a d r i d ; Lopo (Jarcia. San (Josnw', 
V a l e n t í n Huir.. Santa. Clara. 
INDÜSl 'RIALES Q U E E X P E N D E R A N 
C A R N E L I B R E D U R A N T E E L P E R SO 
DO RESEÑADO A N T E R I O R A E N l ' S | 

M a r í a Luisa Sáiz , Mercado . \ o r l e : 
Dionis io Miicstro, i d : \ 'da. Isidr,, | 
Migue! , i d ; Begino Sáiz , i d ; Pai)!o R o l 
d r í g u e z , C a r n i c e r í a s : J o s é B o d r í g u - ' Z . ' 
Plaza p r i m ; J e s ú s Gon/.áie/ . . i ' a i o m a ; i 
Hi la r io Casado, San Lorenzo : , \ ¡ c o l á s ' 

'Conde, Arco P i l a r ; J u a n JCisé, ( ¡ a v e - a f 
Mercado Sur ; Florencio Alonso, i d . 

, E m i g d i o Pascual , I d ; Dan ie l de l a 
i Fuente , San Cosme. 

E S T A B L E C I M I E M O S Q U E E X P E N 
D E R A N CARN-E D E S E G U N D A DU 
RA NT L A INDICADA Q U I N C E N A D E L 

M E S EN C U R S O 
l!aneo Begu 'ador del Mercado Ñor 

y Banco Regulador dc Mprcado 
Sur . 

Para la m e j o r o r i e n t a c i ó n d".! pú 
b l ico to^^s 'a* carnloerias o s t e p t a ' á n 
en sus p u e í t a s u n car te l de d i n u n 
sienes bien vis ibles en el qu se Indi 
ca i ' án la clase de carne que c-n 
v s ' ab lec imien to so expende. 

V I S I T A . S 

E l E x c m o . Sr . G o b e r n a d o r C j v i l , 
den A i c j a n d r o R . de V a l c á r c e l - e n la 
m a ñ a n a de ayer , r e c i b i ó diferentes, 
v is i tas y d e s p a c h ó la f i r m a de var ias 
Organ i smos , 

P o r la t a rde , a p r i m e r a h o r a , pre 
s i d i ó u n a r e u s h ó n del. Conse jo O b r a 
S o c i a l dei M o v i n r e n i c i "Gene^aUsi"10 
F r a n c o " . Seguidamente c!esi)ac<hó los 
a sun tos de la S e c r e t a r í a G e n e r a l de 
é s t o G o b i e r n o , Negociado de Tasa-:. 
C o m i s a r i a d.3 P o ü c í a y D e l e g a c i ó n Pi'o 
v i n c i a i de Á b a s t e c r m i e n t c ' S y T r a n s 
por tes . A s i m i ¡ s m o , d e s P a c h ó d iverso-
a sun to^ relacicnado's c o n este Gob ie r 
n o C i v i l . 

8 

silca. gobernador c i v i l y jefe p r o v i n n ' n ; n ú m . á 3 , J e s ú s E/.ena.n-o; nú 
Oial de l M 0 v i m ¡ e n | 0 i a j e ^ ' d , y de m e r o 14, l l a m i r o Puras . 
m á a s u t o r i d a d ^ o poda, c u a ¡ c s 

h a n p r e s t a d ^ illas m á x i m a - f ac i l i dades 
y apoyo p a r a l a r c a l i z a c - ó n de esto.s. 
campconatc'?. 

OS 

¡ L a dirpetiva. del Goruña. ha d i i ün i 

iseo, p u e s t o de P i é , rezaba d f e : ^ . •^Ta^id^ h ^ í p í a d ; ya ^ Ó ó - ' & ^ a j uzga r po r l o , i:.for.,ues que 
í a manera : D i 0 s m í o os doy gr?u. m o se desprende de l a d e f i n i c i ó n de se ivc ibe , , no nos ex t ,ana . C ien i m l 
o i a . porque n o <.oy c o m o los de- l a o r a c i ó n , é s t a s'fóm.pre i m p l i c a r e . l'csetas, puU- L a t o - r e ^eporU.vp 
máf- hombres w S o " Mdrone-s-, coneci imiento de u n a necesidad y de La Coruna por i i rmar u " l i e h a " 
injusío.s y a < Í ú i t c r o s , m com0 é¡p P e t i c i ó n de remedio Para l a m i s m a . : po r una soia .emperuda. P r e t c n s i ó n • 

'P-'/r eso D o s }.epudifl es,a o r a c i ó n 
d ; l far iseo que aeade a l t e m p l o l l e 
no de soberbia y v a n a pr€^un 'CÍon , 
y en c a m b i o es t ima y f l a b á I a o r a 
c i ó n del RÜbjt^iuo que. r e conoc i en 
d 0 s u n a d a y -su m i s e r i a , e n . e l m á s 
apa r t ado r i n c ó : i d-1 t e m p k í expone, 

de m í , Que soy pecador . Y o - o ^ l0\lleue dp h u m i l d a d sus neoesidades. 
diga es(e s i k i p volvió a s u . ca«a esperando conf i adamen te d e D i o s 
j u . ^ ¡ f i c a d o ; e/ o t r o n o ; PoBQUe t o - 1 el r e m r d i o p a r a l?s m i s m a s . Y es-
do el que se e n r i z a ^ e r á h u m i l l s « te , p o r q u e h a Pue>!o cotno f u n d a -

pulji!icano. Ayr .no dos veces Por 
r emana y íüoy el diezmo ¿e t o d o 
/o que Poseo. T^ÍO & p u b / i c a n o , 
que 5» h í o í a rct 'r-adp le jos , n o se 
a t r e v í a n i a /chantar /os o i ^ s a! 
ci&'o, sino que golpeaba s u pecho, 
d ic iendo: IDios V îo, t ened p/edad 

m y el que se h u m i l l a , s e r á c-nsaZ. 
zádo. 

R E F L E X I O N E S 

P r o v e c h o s í s i m a es. ,siñ d u d a a l 
guna, la l e c c i ó n quo ^c's d a el E v a n 
gelio de este d í a E n él N D . Re
dentor, en íóCtju* de p a r á b o l a , nos 
expone las cond j c i cnes que h a cl9 
tener la o r a c i ó n p.'.ra que s>3a v e r . 
daderament- p r o v e c h í j s a p a r a nu^g-
I ras a i m a x . " D o s hembres , nos d i 
ce el .'Evangedio. .-abieron al t e m p l o 
a o r a r " . ¡ P e r o c u á n -d i s t in ta e* l a 
conducta ÓD ambos! E l p r i m e r o c l -
v i d á n d c s 0 del s ignif icad.- de l a pa 
labra " e r a r " que es u r ia e l e v a c i ó n 

m e n t í de s u o r a c i ó n l a h u m i l d a d . 
Per eso dice J e s u c r i s t o e n l a pa 

r a l : ;• a " p o r q u e t o d o e l q u ¿ se e n . 
sálzia s e r á h u m i l l a d o y e l q u 3 se h u 
m i l l a se'-á, ensa lzado" . 

Palabras cC'.io.luyíMUes • Que no3 
ind ican ía n e o - í s i d a d a b s o l u t a de la 
h u m i í d a d .en t Q ^ > les m o m e n t o s 
de l a v i d a del cr ismarlo sí queremos 
j ú s t i f i o a r n o s a n t e D i o s y a lcanzar 
de E l . po r íñedíip de la a r a c i ó n , cuan 
•lo n e c e s i t a m o s p a r a n u e s t r a s a l 
v a c i ó n . A p r e n d a m o s esta l e c c i ó n 
b o y Que l a . sobfrJia 'lo i . ivade t o d o , 
y . fundados e n l a h .umi ldad , podre 
m o s alcanzar, cerno e l publi(?an-k 
n u e s t r a ju&tifiea 'Ción, 

J . V 

SANTOS D E H O Y 

D 0 m i n i c a X de P e n t e c o s t é s . L a 
I n v é n c / ó n de San Es teban. Ss. 
B u í r o n i o y P e j r o , obs. ; L i d i a . C i 
ra» B t a , J ^ana de Aza , vda , 

M j s a toon r i í o semiV/ob/e y co
lor verde, d é l a D o m i n i c a , X de 
P e n t e c ^ t é s . 2.a © r a c i ó n de S a n 
Esteban, 3 » A cunc t i s , é." E t f a . 
m u , « s , G l o r i a , C r e d o P re f ac io 
T r i n i d a d , 

SANTOS m M A Ñ A N A 

SS- D c m i n i f o dc G u z m á n f f d . 
Agapi f0 ob., Perpe tua y E l é u t c " 
r í o m r « . 

^Dsa, c o n r i t o rieblc? y co /o r 
b/anco de Sanfo D o m i n g o , s e g ú n 
'h. o r a e f ó n E t fam.u!o5. 

' t fVW 
S A K T O S D E L M A R T E S 

N u e s t r a S e ñ o r a d1- las Nieves. 
S6-. E m í g d i o ob. , Casiaiio ob. 

JVÍÍSH, con r f i o dob/e m a y » r y 
CC'QT b/anco de N ^ e s í r a S e ñ o r a 
•< üí \as N i e v ^ , ) sieigu|nda o r a c i ó n 

Et f am[ f /o« . 

C U L T O S 
S A N L O R E N Z O : Novena del S a n 

to T i t u l a r . P o r Ja t a rde a las ocho 
I G L E S I A D E S A N T A C L A R A ; 

M a ñ a n a , d í a 4 de Agosto, comienza 
]a novena en hon-or de San ta d a r á 
de A s í s . Po -ría m a ñ a n a , a (las o c h o 
mpc, rezada d u r a n t e Ja cua l se 
h a r á ¿1 e je rc ic io d e l a n i V e n a . 

P o r l a larde, a las .siete y m e d i a 
c x p o s i c ; ó n de S. D . M . , e s t a c i ó n co
ren?, f r á n c j s c a n a . e j e r c i c i o de la n o 
wjna , c á n t i c o s , b e n d i c i ó n y r e s e r v a . 

S E G U R O M ^ 

AVISO IMPORTANTE 
R Con. ^ í in de Sar c u m p l i m i e n t o a los a r t i c u ^ 101 y 102 d ^ Textc 
« e f u n d i d o de Reg l amen to de S e g u r o Ob l iga to r i a ac E n f e r m e d a d de lí 

to 
- — ^ v . ^ - — - o u * - - — — o — « i i i v i j i i e d a d de 19 

e r - e o r i r o de 1946. se p 0 n e e n c o n o c i m i e n t o de los asegurados y de 
tas empresas p a r a que IQ h a g a n conocer a s u j p roduc1dres : 

. - . d o n -
residan. 

f P r m L f" P a r l i r del tíia d i h o y t o d o s l o * asegurados .ai S e g u r o de 
c rmeaad t i enen í a o b l i g a c i ó n de e leg i r m é d i c o d e n t r o la Znna 1 

ae r e s idan . 

, i i i2 '0 Cada niédicA r.o p o d r á r e b a j a r de u n c u p o m á x i m o de 400 í 

de 

3 o T « - - o r£ ien de f 
* s aseSnrados cUe e n l a a c t u a l i d a d e s t á n v i s i t ado^ p o r u n m é 
TZJJ' p & r Bu ^ « a les c 0 r r ^ p o n d e e e g í r l e t i e n e n derfechjo de 
P 'e ie rcnc ia pa ra s u e l e c c i ó n . 

í i c J í k r . ^ 2 ^ * é í S n de f a c u l t a t i v o se c u r s a r á n e n u n a c u a r t i l l a esF^ci 
c a n m o . • t0:i s iZüen íe* - - n o m b r e y dos apel l idos fej t l t u l ¿ r de l a 
He v n í i n U m e r o de la ^ i s m a : n ú m e r o de benef ic ia r ios a s u cargo; ca^ 
Orri / r . , NIERÓ donde h ü b i t a ; y n o m b r a cL Jos m é d i c o s que e5ge p o r 
- en ae Prefe renc ia . ' 

c a d a n a ^ f ^ ^ f Ó I - dc 'Zonas y el " o m b r e de ^ m é d i c o ^ Que ea 
t r e g a r ó n % '1 ¡L-€glJ;--üeben recW0 fen ,as ¡ " s l r u c c i o n e , que .se e n -

1 » W o ^ ? , • n ' é d I ^ - - i t lue I-ÍS de IÁ Ca ja N a c i o n a l as l&-
á n i > c a m - . n ¿ , « n a . c,onde ^ s i d a n , y 105 .le 4ás E n t ¡ d a d e s Colaboradoras 

7 ? ^ ^ y dc En t idades C o l a b o r a d o r a s . 
A ¿ o s t o acfSl. ^ - ^ áo dc ^ m ^ . , Anal iza el d ía 10 

a que; cimtestiU'un Jos directivo; , 
qu.e a ^se prec io nu l i au í a nuda, que 
hacer. Y asimisuiu A c u ñ a y Ajepu/. , 
BM'lre otro-s, se l i an sul,'LÍÜ lo que se 
dice " a l g u i n d o " u '.a hova de cu t i 
y.ar su l i m o v a c i ó n de con t ra ta . , 

E n RM... Qué la di'rce'iiva n u ' l i a |c 
n ido o t r a Opc ión m á s que d i m i t i r . 
Porque en ¡.se pian.. . 

Encinas ha emprend ido la marcha 
hacia Londres . E l famoso prepara'dor 
gallego, quo ha degempenado su 
ca-.-go. en los pr incipales clul)s espa 
ñ o k s , espera robuS'tecer sas ccnoci 
i n i e n t ó s con su esl^ncia e n las Isjas. 

E;neinas se propone permanecer 
una t emporada é m r e los f u t h ü l i s t a s 
b r i t á n i c o s para conocer m é t o d o s y sis 
temas. 

. . i > 1—x— 
So habla co,, i n s i s i c n c i a dc la He 

gada de un nuevo delantero cerijjrg 
que i:,stali)!e.cei'á con t ra to con el Rea; 
M a d r i d . Se i n d i c a q u c . v s de pruce 
dencia canaria y que j u g o en a l g ú n 
equipo d.3 la p e n í n s u l a . 

¡Ad iv ina , adivinanza! 
W1—x—•• 

El Espafiol atraviesa crisis. T ras SU 
e s p l é n d i d a •cumpíifia copora, ha d imi 
t ido su d i rec t iva y con ella e! p ivpa 
rador lécn icu , Paco B r ú , 

—Duran te los d í a s 24 al 3.1 d i pi e 
s e n t é mes de Agosto w. c e l e b r a r á n 
en Torrc ' .avega unas competifi: .ni'S 
de a t le t ismo, e n las que - t o m a r á n p i . -
te las m á s destacadas l l tp i ras de! a f lé 
ü s o e s p a ñ o l , con $ íi,q de ¿¿ tab ígc ie r 
nuevos t iempos y establecer marcas. 

" C u l t u r a l D e p o r t i v a " dc ( ¡ a m n n a l , 
P l á c i d o Crespo," n ú m . i 5 : Marcelo 
F e r n á n d e z , n ú m . l ' c ; Mar iano r o r 
ñá i rdez . 

M i r a n d a de Ehro. (Equipo A . ) . .Xú 
mero 17, Raú l S á n c h e z ; n ú m . 18, I g 
n a c i ó G a r c í a ; n ú m . I'.). Tcodorn Mu 
ñoz . (Equipo I L ) . N ú m . 20, Sergio 
Ru i / . ; n ú m . 21 , Migue l - CaleduAno y, 
n ú m . 22, Oerardo .San R o m á n . 

Bvivieisca. N ú m . 23. Kloy Rüízfc 
n ú m . 24. M i g u e l Qotifáiiz y n ú m e r o 
25, L u i s (Jutiérre 'á Arnái / . . 

*fl :a»B» ««isa-aa «ftuM* uítaai^tííaae.vítttauitm» 

! / ¿ > 

Negociaciones con el Murcia 
M u r c i a . — E n 'P'S m-i-dips dcpor'-ivus 

se a l l rma que h o y o m a ñ a n a , q u e d a r á 
u l t imado el traspaso de los jugadores 
del A t l é t i c o de. Bi lbao Venancio, i - , , 
t e r i o r izquierda y e l ex t remo Bilbao, 
a cambio d e l medio de l M u r c i a , m 
r r o , por cuyo j u g a d o r t a m b i é n se m 
t e r e s a b á n é l M a d r i d y e l Barcelona. 

" D E P U R T I N ' Ü J U V I ^ X T U i r ' K. \ 
DE ROA. 

Siguiendo el calendario t ' ^ a d o 
para el Campconalo P rov iac ia ! de 
Pú t l jo l , organizado por la ( ¡ i m n á s l i c a 
de B u r g o s Y E d u c a c i ó n y Prcscíipso, 
hoy. dumingo , a 'as ,seis y me 
dia da la ^ r d p se j u g a r á el i iucr.c 
« a n t e ' encuentro entre c1 Depor t ivo 
J u v f n l u d y re-j Loa . 

Es te pui-tido t 'Cnc sumo Interés' 
ya que el que resul tc v e n c . d o r p i ic 
do decirse que q u e d a r á proclamado 
c a m p e ó n d ; su g r ü p o , po r jq (pie a m 
hos conjuntos p o a d r á u a rdor en la 
¡uc i ia . 

E1. Roa, s e g ú n nos comunican , 11c 
g a v á a B u r g ü S d e s p u é s de comer, c m 
e l t iempo suílcie- . i |c i-ara e^líu- ^ 
cansados y dar batalla a! J u v e n t u d , 
" g a l l i b o " del Grut>o. no dudando qa¿ 
los locales, h a r á n cuanto este a su 
alcance para "no d?jar?e ami 'anar de 
•}os provinc ianos . Esperemos y e l 
lienq-o nos d i r á c'- resul tado. 

CITAClOPi 
C o n ob j e to do j u g a r el p a r t i d o d e 

f ú t b o l da l T o r n e o Prov incSa l de E d u 
c a c i ó n y Descans'o. d e b e r á n presentar 
so e n la e s t a c i ó n a las 10*40 !o< j u g a 
dores de1.1 SESA que a c r / n t i n u a c i ó n 
se c i l a n : 

H o n o r a t o . Palcnzuela'; D i - g o . Casa 
do. Jav ie r . R a m o n c h u , C a c h i t o s , Fier 
n á n d e a . Pepe, M a n z a n o , L a r r a , F e r 
m i i , P é r e z I I . A n d r a d e . 

P A R T I D O S PARA HOY 

Par t idos corn?spondientes a l cam 
peonato p rov inc i a l do F ú t l x d orga-ni 
zado con jun tamente por iVgdj^e^ción 
y Descanso" y la " ( f imnás t ic -a de 
B u r g o s " , que h a n dc jugarse h o y : 

E n e l campo de h^s.n'iia, a las seis: 
y media d e '«i l a r d e : "Depo r t i vo J u 
v e n t u d " , dc Burgos con t ra e l "Deppr 
Hívo de Roa". 

E n Br iv iesca : "Depor t ivo Br iv i e s 
c a " "S.E.S.A." , de Burgos 

E n Espinosa de los M o n t e r o s : "Es 
p inosa" " Y i l l a r c a y o " . ' . ' 

E n O ñ a : " O ñ a " " F . E . F . A . S . A d e 
M i r a n d a . , 

CAIDA DÉ UNA C A 3 A L L S R I A 

La. vecina de. I 'u.. ' i:tec'jn. Valent ina 
Cazorro R o m á n , do 37 anos, su f r ió 
ayer una c a í d a de una c a b a l l e r í a . 

Tras ladada a es'-a c iudad ingreso 
en el irosplta1. ] i rovincia l f donde se 
le ap rec ió la fractu!';, de pelvis y tar í i 
b i é n f rac tu ra de- cuel lo de húmí-'i 'o, 
d é pfonóst ico" grave. ' 

Pa ra Ja c o n t e n c i ó n de ia-s he rn ia s u sad l'OS n a d e m o s aparatOs T O . . 
R R E N T , c ó m o d o s , l igeros. s |n t r a b a s n i t i r a n t e s , bu l ' los n i modes
t i a s , p e r m i t i e n d o ted0,s los m o v i m i e n t i ' ^ y ' t rabajos Por d ^ o s y Pe" 
sados ' 'Que sean. s u S^an c o m o d i d a d ) p e r f e c c i ó n y s e g u n d a d son ' 
Siempre Jos p r e f e r i d o s C o n s t r u í l <ls p a r a 'ciada caso y Por p r e s c r i p 
c i ó n f a c u l t a t i v a . V i s i l a ; en B U R G O S i a C A S A T O R R E N T a t e n d e r á 
a c u a n t o s Jo deseen e n d. d ^ i i M b de l D r . M a n u e l A lonso A l o n s o , 
cal le V i t o r i a , 28 ú n i c a m e n t e ¿1 p r ó x ; i n : . m i é r c o l e s , d í a 6 del c o r r i e n ' 
to , ba j0 s u p r e s c r i p c i ó n . N O T A : E n B i b a o el jueves d i a 7 en e} 
co'nsultorilo del D r . J o s é M a r í a Zo ' r rozua, A l a m e d a áL U r Q u i j o , 
60; 2.° (P laza I n d a ' u c h u ) . 

Despacho Cn B a r c e l ( ¿ i a , U h ' ó n , 13 ,(C. C. C. 1%° 6337). 
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C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Seguros 

S u b d i r e c c i o n de B u r g o s : 
D O N CALIXTO BERNABE GONZALEZ 

O F I C I N A S : Sanlander , 12, 3.° T e l é f o n ^ 1794. 

LLAVE EN MANO Y NUEVA CONSTRUCCION 
Seis habitaciones, cocina, baño 3'' despensa 

B R E 4 B U R L l M I T A D A r - H é r o e s Alcázar, 1, I.» 

no detav c o m i í r a r s e a ojCs ce r rados , 
dobe saberse ap rec i a r Jas d i ferentes 
c a l i dades . 

L A B A L A N Z A R O C H , c o n f r e n o 
p rog re s ivo ( p a t e n t a d o ) , ' e v i t a r e t o i : 
n o s brusco3 3e l a a g u j a y í>¡ V d . ve 
es ta balanza, n 0 c o m p r a r á o t r a . j 

R E G I N O J I M E N E Z representan l e -^ 
depos i t a i i o de esta g r a n m a r c a , 1» 
h a r á demos t r ac iones s i n c o m p r i m í 
so Pa ra V d . e n V a d i l l o s 33 t e l é f o n o 
2691. ' ;. ' ! ^ > M 

de p r imera , so necesi tan, Indus -nas 
G i m é n e z Cuende 

JESUS D£ G R A D O 

O r t o p é d i c o 
HERNIADOS pera l a « o n ^ 
c i ó n de l a t hern ias , u t a d aparato* 
G R A D O . 

Se construye toda claat de aparatos 
o r t o p é d i c o s a med ida o s e g ú n p r t t * 
c r l p c l ó n f a c u l t a t i v a . 

Plaza de Prlna, 24, 1.°. d«r«oba 
B U R G O S 

. ¡ A T E N C I O 
•Mañunu , funes, 4 , aper tura iJ<*l 

A L N A C I N i>!: VÍNOS O í TOÍMS O A S L S 

S p r v í i s o a d o m i ó l i u 
P u d r e F l « » r e / , * B U R G O S 

E l aparato P R O P U L S O R A U T O M A T I C O H E R N I P L A pa ra l a c o n t e n c i ó n 
de las hernias , eventraciones, e s t ó m a g o c a í d o , r i ñ ó n movib le , se adapta a l 
cuerpo s in p roduc i r l a menor molest ia , ejerce sus presiones s i n t i r an tes bajo 
nalgas sino, po r medio del l e g u ado i a u t o m á t i c o Que p e r m i t e g raduar la y f i 
j a r l a en Ja d i r e c c i ó n c o n v e n i e n t e . V I S I T A en B U R G O S e¡ d í a 5 ¿n el Con 
Kul tor io d é l D r . A n t o n i o V i e j o J u l i á n , E s p o l ó n , 16, bajo* su p r c i s c r i p c i ó n 
f a c u l t a t i v a . V i s i t a de 10 a 2. C o n s t r u c c i ó n y Despacho G A B I N E T E O R T O 
P E D I C O H E R N I P L A , Avda . J o s é A n t o n i o , 536. Ba rce lona (C . S. 3.083), 

E l l i j a d o n i e c á n i c o d e s a p i s o f a c i l i i a e l 

b r i l l o d e l o s s u c i o s tj e c o n o m i z a c e r a 

S o m b r e r e r í a , tercero — Telefono, 1540 

rilTáiiLinii -IWJI. n w . W M i i i ^ r r i w r i i i ' •r»:rrim<iMijiim w m m » i i HIM mu' 

O a p í t a i ecssmbolsado 
B a s t r v a i _ — ^ . ^ . 

~ 907.488.089 r«WtUU 
^ m.&oxnja 

S U Q ü. R S A L DE B U R G O S 
A l n d r a a t i Bon i fas Sft ( S d i f l d a ú « ra o r o p M l M l X 

C A J A D t A H O R I O S 
U b i s t M OTúiaarl»* % l a v is te M 

S U C U & S & L E S m L A H I O V l M C S á : A R A N D A D B D U I R C 

B R I Y i S S C A . L S R M A , M E L G A R F E R N A M E N T A L . P R A D O L Ü S K O O . 
R O A D X D U E R O , V I L L A D I E G O T V I L L A R O A T O • n mu r r 1 un 11 • n i • m « II»W miiiii IMII—III uMiurai—Trn—i 

V e a e x o O í ñ e i ó n 

d* U ¡SLA. 13 

M U E D L E S - T A P I C E R I A 

A d o r a b l e s s e r á n sus m i n o s s i l a s u ñ s s l a s l l e v a e s m a l t a d a s c o n 

D i S T I H T A S T O K A t I D A D E S 

- ]ána de los r aago j O a r a c ^ ^ ^ i p u j 
de esla «jm-.s de |>o s i guerra , aguui 
2udu c n 'os ú l t impsi ^'-'s, fcs :-1 preo 
c a p a c i ó n cons tan te de 'a j Teso: 
r í a s de- jtotíos \Pé l'-^s-s po.i* l^s re 
servas 'dincr.t 'rias en su {jódi'X - s 

] iecialmente en ia¿ ivlftcioke"s i i> . r 
canti'.Cí ¡ i i t<?rnaoio¿a .és . h i . , c osas 

divisas, la Que K"za n iüx ímu pbSu! 
rancia y causa m á s i tcu].ac;nn..e, , 

pis t e s o r e r í a s es el dóiav r.Ci-t'.'.'im'-
r icano. j u n t o al franco sui?.cf, como 

" m o i i r d a d u r a " y prel 'eridu en M.s 
trunsacciCnes Inte rea uibios tter 
canti es ííjj todo ¡él m u n d o . 151 Bolo 
t-'n m e n s u á l (JuC jiübHcú .•' Baiifeo-de 
I tcserva Pederá} de E s j á t l P s t ni 
dos, concerniente a l -s activid.-id.-s 
e c o n ó m i c a s iñ^ét(Íia(HO|iti éít e in te i io 
res, I,"ne „ u . vameme de u e t u a ' i á s d 
esta CÜéstiÓb aunque Jimitada alio:M 

a la s i tuac ión- en '05 p a í s e s ' i U ru 
americanos, como c u e s t i ó n d . m á \ i 
m o i n t e r é s de las relaciones ¡ n t e r 
ainericanai!. 

L A S R E S E R V A S A R G E N T I N A S DÍ6 
IVJINUVEN EN 400 M I L L O N E S E»c 
D O L A R E S , Y L A S £5 S-,AS I L E S A S 
E N IÜÜ 

Las reserva^ d-.- e ro i" dá - a l ^ s ñ o r 
teamericanos de j a lU'iHib.ica A i g e , , 
t ina han d i sminu ido en -iUU Saullo 
nes, durante ii-'s nu-.'Ve meses Ul t i 
nios, s:-Dl'''n e l resumen publ icuao 
i io r el citado üü. le t in nC-teamerira 
no. L a su ai:a-isis sóhik la s ' tuac ion 
i ihanc ic ra de Ibe i ' oamér i cu , e. l ío , , : 

pasa revista a.li í .s iiufionc,s aniV 
ripánips que se- han u & U ^ - ^ o sii:m ' 

pre por sor ias m á s u i e r t c s e n re 
servas d'nieripvias y dixisas- E n Un 
es.tudio sobremos saldo-', cu oro y di 
visas extl,a-nJei"as, "• ¿o\étiií noi'{o 
americano infc-rma que estos bQn «o 
(ia.via algo superiores a los i 'egi^t ' i i 
dos al romperse [ás l io t^ idacfes , 
pero que l u i n val lado- n<atan!,vm.;! {i-. 
en su d i s t r i b u c i ó n . Eng'osados en 
u n a cifra to'^al, los ..credilos cu oro 
y divisas dp Ibe r -oamcr icá ascicnf^ ••11 
a m i l l o n e s —t,:*inan(l0 P'HW 
dato bás i co e¡ i 'egis t '^do m Marx.o 
de esto a ñ o — , en c o m p a r a c i ó n , c o n 
los 1.100 mi l lones d(j reserva í iuc 
los p a í s e s iberoainje-ricanos t 'en'an 
en Agoslo de 1939". Sin^ embargo, al 
guos de estos jiaisi-s e s t á n ago .an 
du r á p i d a m e n t e glls disponi1,'!'(-1ad<;sj 
como consecuencia de -las hfeoesóda. 
n é $ exper imentadas tlespui1» de 1« 
tevm i n a c i ó n de¡ últfimo e o n í l í o t o ar 
mado. Por e jemplo , ló's c r é d i t o s Ina 
s i k ñ o s l i a n descendida desde BüO 
millone.s, qu-e t e n í a en Agosi.o do 
Í94 ' 0 , a 71;9 mi l lones , ' ' n -^lar/.o de: 
1947. Por razones; parecidas, Méji 
co, que d i s p o n í a de ¡ioü i i i i l lones Hle 
d ó l a r e s Cn re-servas, al e^t!lll;u" I11 
gue r ra con el J a p ó n , hoy sólo cuen 
t a con l l n act ivo de '¿00 millc-ne>. 
E n d caso especial de este p a í s , s'1 
ü b s e r v a que duran te la guer ra lia 
v is to d ' s m i n u h ' sus reservas mo.he 
tarias, e n vez de. aumentar las , como 
es e1 caso de la m a y o r parte de los 
p a í s e s iberoamericanos . 
I N G L A T E R R A G A S T A 1.500 M I L L O 

N E S D E S U S R E S E R V A S EN. DO 
L A R E S D E S D E 1939 HASTA 1947 

Si se a t iende uno a las c l ívas - ¡n 
dudablemente exactas y cscrupu 
men te calculadas— del B o l c i í n dv l 
Banco de Reserva Federal en los '\-:-* 
tadois Un idos , §6 deduce qu^, en ge 
nei 'al, los recursos en d ó l a r e s de 
todos los paires de I b e r o a m é r i c a bon 
t o d a v í a considerablcmenii ! g r and i -
en r e l a c i ó n con los a ñ o s de '.a unte, 
guvra, exceptuando oí caso de -Mé 
j i c o . 

Pero, con '.lodo, la merma de os 

(Faga a ú l t i m a Pág ina) 

8 M D U S I R i A S 

e m B H E x C U E N D E , a. A . 

T A L L E R E S D E F U N D I C I O N 

M E C A N I C O S Y D E C A R P I N T E R I A 

C o n s t r i c c i ó n y r c i i a r a d ó n de 
maquinar ia 

Presupuestos y c o n s u i t á s 

s i n compromiso 

D1ECO P O L O . — Teli ' . lono 1S43 

B U R G O S 

Venta cn farmacias. Ca/4 Vl*>nft. 
O o n í í l e r í a y Granja Tudanca. Bar A m 
óos Mundos, Conf i t e r í a Arr ibas . Bom
bonera Ideal y C o n f i t e r í a s Ibáfiez. 

ARHEDILLO 
F O N D A Y C A F 1 

1 u m m m m m 
L a m á s p r ó x i m a al Bataearls 
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P o r R . S . 
L a famosa Escue^I Naval nur teame 

picana de A n n á p o l » s tieue d^s^e l ia 
oe poco t iempo por p r imera v : ^ en 
s u h i s to r i a — y cuenca ya con 102 
unos do p X i s ^ n c i á r r r un c a p e l l á n ca 
tó'.ic-o. Sa tru-t* del n v d o . P. Hency 
J . Restrigo, pe r l enev i in t^ a 'a a?Ch» 
d i ó c e s i s de San Lu i s , que duran te 
pasada g u e r r a r ' r -s íó Servicios coa l a 
F l o t a del Pac í i l cu . E l P. Restvige es 
e l i n ú s alfo de 'og capellanes adsefi 
tos a la Mar ina de loa Estados Unidos 
—S-'s P'es Y cuatro pulgadas— oii : 
cunstancia por la cual es n u i y popu 
la r en^re los marinos- Superviv iente 
de UQ a t a í j u e j a p o n é s que d e s t r u y ó :•• 
ÍHique bn que prestaba servic io —el 
t ranspor ta " S a n t ó e " — se d i s p o n é 
ahora a ocuparse do la d i r e c c i ó n espi 
r i t u a l d« los fu tu ios oficiales de ia 
M a r i n a norteamericana. Los que d'3 
é ^ t ^ s « r a u c a t ó l i c o s . estaban hasta 
a í i o r s artendidos, p r i v a d a i n e n t t í y por 

!b que se refiere a 
«Us p.i 'ác'licas re'.i 
giosas, }><».• ios Pa 
dreg Redentori^tas 
do la iglesia dv-
Sonta M a r í a de Án 
n á p o l i s ; que ejer 
c í a n su sagrado 
minis ter io sin r-om 
bramion to oficia! 
do n i n g u n a c í a s e . 
E1. ' iK-partame.nto 

tl-e Mar ina acaba de resolver el problc 
mu planteado' a ios ca tó l i co s que c i r 
san sus estudios Cn dicho centro con 
l a d e s i g n a o i ó n de'. P. Rcs t* ' ¡g - . 
'OíUGINAL "CONCIERTO EGONOMA 

CO. • . : ; . r I ( 
En un pueblo p r ó x i m o a M a d r i d , 

enc lavado e'n ,p le i ia s ierra " de Ouada 
rreuna, a1 QUo cn « s t o s m é s C s de ca 
iov. acuden cientos d-e v e r á n caá jos, 
íí.o h a resue l lo el pvobelma de la mon 
ipeidad de Una manera m u y o r i g i n a l . 
¡No «B t̂ t*1' claro "^Stá, de haber cou 
seguido que desaparezcan '05 pobres 
a . fuerza de persecuciones o "amena 
•'¿ais.. Eso 'no t e n d r í a nada de origii'.a!, 
í ideanás de no ser p r á c t i c o . L a i ó r m u 
l a ; a cpio se l legó en el pueblo a que 
« l u d i m o s fué mucho m á s in teügcnr -c . 
E l A y u n t a m i e n t o d e c i d i ó abonar pe 
r i ó d i c a m e n t e a los EQCndioos., tod0;' 
tóllos ancianos, ua subsidio cuya cuaa 
tía,: c iv los meses de invierno , \és pe r 
n j i t tesQ,viv i r . Pero.'On verano, cuando 
aa llegada de i o s : ; f o r a s t e r o « 'hace que 
encarezcan I03 a r t iou o.s. de prinv.-a 
necesidad, l a cifra,, resultaba m u y re 
duc ida . Gomo, a d e m á s , no e n >'ósa 
-de p r i va r a los nuindigos de los in 
.•grcsos ,que pudieran obiene.r é-xpio 
' tando !os s en t imien tos car i ta t ivos do 
io s veraneantes, se convino en que 
í.in d í a de l a semana, precisamente e l 
feábado, pudiesen pedir . Les fue i m 
puesta, s i n .embargo una c o n d i c i ó n t 
d e b e r í a n ' hacer lo en c o m i s i ó n Y u n a 
sola vez al d í a , po e n las calles, sino 
va domicilio.. E l resto del d í a — y de 
ilos d í a s d-s La semana— e s t á p r o h i 
Jvdo pedir . Cualquier pobre que nó se 
cometiese a e s ^ r é g i m e n , -esPectó 
d e "concier to e c o n ó m i c o " , d e ] a r í a de 
perc ib i r 13'. subsidio, impresc ind ib le 
duran te ' el i n v i e r n o . Es La .única, ¿oca 
l i d a d , . que nosotros í5epamos . dó.ivdé 

la l legada de ,Los 
pobres 'Ds recibida 
con agrado, Cuan 
cío ¡a c r K u h a n u n 
;<cia: " A b i e s t á n los 
. p o b r é s , s e ñ o r i t a " , 
í a s e ñ o r i t a respoc 
d e : "Dalos una pe 
seta"... Sab?,, a 
•ciencia c ie r t J , que 
•no se '.Os va a c r i 

, oontrar a Qóda pa 
KO y que hasta el. s á b a d o siguiente 
ü á l ibre de ellos. B r i n d a m o s la idea a 
Jas autor idades de tantas y ta" tas pe 
i l a c i o n e s on que no s - ' i a logrado re 
solver e l p roblema do la mendic idad. 

TURISMO. E N EUROPA 
I>e todos i o s p a í s e s europeos. In ' 

^•laierra filó s iempre ej que diiV n í a 
^'or conUngcnto de t u r i s t a ^ l>or va 
r ias razonas los ingelses era.i antes, 
de la gue r ra lo» europeos I'-*" n u s 
viajaban Por el Cont inente . Coa m a 
y u r motivo lo son ahora t a m b i é n , t-ci 
estos p r imnt>s . a ñ o s de postguerra . 
B u p r ime r t ó i r a i n o , por "a envidiable 
Bituación de su moneda. E n E s p a ñ a 
ile's damos sesenta y seis p s s e t « s por 
cada l ib ra es ter l ina; en P o r l u g á ? ; 
cicrr escudes; cn Bé lg ica , 170 IV:::, 
eos belgas; e t í I t a l i a la respetabic 
c i f ra de '¿ .000 liras..< Y eh segundo 
luga r porque gozan de u n servicio de 
comunicaciones a é r e a s formidable , 
merced al cual pueden trasladarse 
o n m u y pocas horas a cualquier p a ¡ s 
e x t r á n j e r o . Desde Londres se puede 
I r , : n poco m á s de una hora , o Ama 
t e r d a m , Bruselas, P a r í s y Deauv i l l e ; 
c-n dog horas y media, aproximarla 
mente , a Burdeos, F r a n l í f o r t , H a m 
bm*gQ y Ginebra; ?n tre3 horas sc 
l lega ya hasta Copenhague, Gotem 
bu rgo , Pr-aga y Marse l la ; en cua t ro , 
ft B e r l í n y en cinco, a M a d r i d , Os'o y 

Estoeo 'mo. No to 
dos los p a í s ? s de 
Europa, n a t u r a l 
m e n f , e^an e n 
las mismas condi 
clones para rec ibi r 
turistas. E s p a ñ a 
c o n s t i t u í c, cerno 
r e c o n o c í a recis^fc 
mente una revis ta 
do via je , una f cüz 
e x c e p c i ó n . Las de 
m á s naciones pro 

fer idas por los tu r i s t a s ingleses son 
P o r t u g a l . Holanda, B ó l g i c a . Noruega, 
Suecia y Dinamarca. P a r í s , , ¿ pesar 
d v todos lo.s inconvenientes que hoy 
por h o y o f r c c « Francia , s igue siendo 
P a r í s - Quiencs conocieron la capital 
antes de la guerra , descan _volver pa 
Ca establecer corapai^acioscs; quicnes 
¡no tuv ie ron nunca |a suerte d? estar 
(:.-n P a r í s , qu ieren poder imaginarse 
l o qtie s e r í a en . sus mejores t iempos 
í a c iudad de la luz de la que t a^ t0 
o y e r o n giempra hal i lar . 

TUtdaítclikan 

m 
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San S e b a s t i á n . — K s t a l u a ñ a n a sc ha 
celebrado el acto homfetiajie dedicado 
por los mar inos argent inos a ios l ié 
roes dol "Baleares" , en d monuu ien 
t o levantado a su memor ia en S' pa 
soo de J o s é A n t o n i o P r i m o de Rive 

mummtm'mm* m »iii«»i«iiM»ii»—ii«iiM«iii'ii»iiiimni—"in«nii •iinnin-itr 

F A B I O L A - . . G U E R R E R A S R O J A S . . . 
M E R C A D E R E S D E E B A N O v ' 

H c a q u í a l g u n o s de los' grandes 
é x i t o s que p r e s e n t a r á p r ó x i m a m e n t e 

4> 

(VS«ne de taroár* p á g i n » ) ? 

tos recursos e n e l p e r í o d o de la 
postguerra l ia sido considerable c n 
algunas de esas, naciones. E n .Argén 

• t ' n a , por e jemplo , jas reservas' cn 
o ro y d ó l a r e s (norteamericanos l i an 
d i sminu ido desde 1.654 mi l lones , a 
l inos de Sept iembre de 194 6, basta 
unos 1.200 mi l lones , en . Junio de 
1947. No obstamHe, l a , s i t u a c i ó n b 
nanoiera, en lo que concierne a " a 
d isponibi l idad de dólares) y óe oi'O, 
tan to de la Arge in t i na coriio dei ot ros 
p a í s e s iberoamericanos, casi en s u 
t o t a l i dad , es b a i l a n t e buena y ó'fre 
ce perspectivas de me jo ramien to , «n . 
a t e n c i ó n a l a p r o d u c t i v i d a d na tura l 
de casi lodos estos paiscg y a su 
a p r o v e o l i a t t i i e n t ó fecundo por obra! 
del hombro . No puedo decirse lo m i s 
m o de las naciones europeas arrasa 
das y empobrecidas por la guerra , 
cuya csperanza d e resurg imiento eco 
n ó m i c o se ba i l a cifrada c n 10$ e r é 
di tos n o r t é a m c r i c a n o s que p r e v é la 
a p l i c a c i ó n del p l ü n Marsha l l . E l ca 
;so de Ing la t e r r a es bastante d o 
ouecnll'e, con osa edocuencia ab ruma 
dora do las c i f ras exaotas- Lds d!s 
ponibi i idados b r i t á n i c a s , Cn Agos to 
de 1939, e ran de unos 4.100 m i l l o 
néé do dólm-os, en c o m p a r a c i ó n c o n 
log 2.600 de Dic iembre de 1940, en 
que se d ie ron a conocer los ú l t i m o s 
datos í l n a n c i e r o s de ese pa í s . , 

wiMiir'"ríiwTiitfTr^mfTiiMtM^ 
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Le ofrece HOY el mejor 
programa de aventuras en 

SESION CONTINUA 
dt 5'\5 a 10 noche 

ra. T o m a r o n parte cn iel homenaje 
Una c o m p a ñ í a do cadetes del buque— 
'.scuela '"La A r g e n t i n a " , otra do- su 
t r i p u l a c i ó n , o t r a de la -Marina e s p a ñ o 
la y o t r a del reg imien to de Zapado 
res n ú m c i x ) seis ; eOn bandera, es 
cuadra y m ú s i c a . Los marinos a r g - n 
i ¡ n o s i^oi-taban también1 la bandera de 
desembarco de 3a M a r i n a de su na 
c i ó n . 

A l acto asis t ieron e' óapi tá-n g'O-ne 
ral d : , la sex ta reg ión m i l i t a r , el ca 
p i l á n genera l de! i k -pa r t ame i r lb ma 
r í t i m o de E l Fer ro] d d Caudi l lo , los 
generalas Navar ro , Laclaus t ra , Nadal , 
Díaz Varea, el embajador dp^ la A r g é n 
t ina, doc to r R a d í o y ios coWs«joros y 
secretario de la embajada, gobernado 
ves c i v i l y m i l i t a r ; vio'epccsident'e do 
íá D i p u t a c i ó n provincia1-, alealdP y 
otras autor idades y j e r a r q u í a s . 

A las, QnC?, cn la e rmi ta , hubo una 
misa que ofició e l c a p e l l á n del buque 
escuela "La A r g e n t i n a " . E l O r f e ó n 
DonCist'ai'ra' c a n t ó varios mo'lotcs, 
agí como el " L i b é r a m e " , de Perossi , 
en el responso que se c a n t ó m á s t a r 
de. b i3spUés de la misa , el c a p e l l á n 
argent ino p r o n u n c i ó Una a l o c u c i ó n 
en tonos v ib ran tes , ensalmando la 
grandeza de E s p a ñ a y de' la bande 
ra e s p a ñ o l a . 

A i Herminar la ceremonia re l ig iosa , 
los- cadetes d.e' buque—escuela. "Ea 
Argen t ina-" y 'as fuerzas e s p a ñ o l a s 
do. M a r i n a , juntamisnte con-o t r a s del 
E j é r c i t o .dja T i e r r a , desfilaron ante 
laa- autoridades, Cn medio do de l i ran 
tes aplausos que ¡ e s t ' ^ a i t ó el n u r i i e 
r o s í s i m o p ú b l i c o que asÍ8tió el emofi 
vo acto. Los cadetes y t r ipu lan te s , 
del buque a r g e n t i n o desfilaron taiu. 
Üién a c o n t i n u a c i ó n por jas ealte-s; <ie 
la c iudad , con su b a n d e r a , y banda 
dio m ú s i c a . Su paso pov la Avenida 
de E s p a ñ a ha sido b r i l l a n t í s i m o y fue 
r o n m u y aplaudidos po r u n numero 
so p ú b l i c o . — C i f r a . 

V I S I T A D E L O S MARINOS A R 
G E N T I N O S A L O R E — T O K I 

Sa-n S e b a s t i á n . - - D e s p u é s ' d e ' asis 
' i i r a '4 magna d e m o s t r a c i ó n del F.ren 
t e de Juventudes, e n el H i p ó d r o m o 
de Lasar te , i o s mar inos a rgen t inos se-
t ras ladaron a la finca m i l i t a r de " L o 
r e — T o k i " , d o n d e admi ra ron y OJÜ 
g ia ron hermosos ejemplares. A con 
t i n u a c i ó n , so c e l e b r ó , en dicho luga r 
una fiesta t-n ¿ u honor .—Cif ra . 

E L "ARGENTirí 'A" UISITADISÍMO 

San S e b a s t i á n . - - E l barco — e s ó u é l a 
crucero " L a A r g e n t i n a " ha sido m u y 
vis i tado hoy por el pueblo donoigtia 
r r a y a que^ por deseQ del comandan 
té d d buque , estaba permi t ido l a 
sabida a bordo ,—Cifra . 

t i l f o f t a l d e o b s e q u i o s o l e a n z a l a c i f r a d e 1 1 2 

Lista completa de los regalos qne se rifarán hoy 

Víctor Me. Laglen 

Peleas - combates - accidentes 
t i ro teos 

11 n i » SESIÓN m m . 
T 

F A B I O L A . . . G U E R R E R A S R O J A S , . 
M E R C A D E R E S D E E B A N O 

H > a q u í a l g u n o s fie los grandes 
éx i tos ! Que p r e s i e n t a r á p r ó x i m a m e n t e 

ROMA. — , E 1 presidente de ' a n e p ú 
blica i ta l iana , Eni-tco de Nico ía , re 
(Sul.tó anoolie' '¿i&oranj^iifcg he r idp a l 
cl iocar el a u t o m ó v i l o n que r eg re 
¿ a b a de! pue r to dD Os^a con u n a u 
tomóvi ' . de la po l i c í a . —• Efe. 

S A N T I A G O D E C H I L E . — E l nuevo 
Gobierno .ha j u r a d o hoy a ' p r i m e r a 

hora , con e x c e p c i ó n de1, m i n i s t r o de. 
E d u c a c i ó n que §0 encuent ra ausen 
te de í a capi ta l . — E í e . 

TEAT 10 AVENIDA D"PfD,DAd510tOMrAÑ,A 
D . P E D R O M U Ñ O Z S ' E C A 

larde, y^S', noche, I I , la comedia en tres actos 

El martes acontec imiento : 

Hoy> a,' l a s 5'15, 8 y 11 

L a e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a 

p o r J e a n A r t u r - M e l w y n D o u ^ l a s - F r e d M e . M u r r a i j 

T P G / D I A B L I L L O S 
p o r l a s i m p á t i c a D I A N A D U R B I N 

N ú m e r o X, una m i q u i p a d'-1 coseT 
" ^ í a " , donada por la Excrnu . D i p u 
t a c i ó n ; 2 una b i c i c i i t u de soAoi^a, 
marca " u . A. G . " , de1- Eaccmo. A y ú n 
¿ a m i e n t o ; 3. sobro sorpresa o m ü pe 
setas, de d o n J c s ú s P i n e d o ; 4, dos 
candciabi-Os de bronce^, de " L a Cello 
phane E . s ] ) a ñ o ' a " ; 5, vale po r un re 
t ra to , o r ig ina l de l d ibu jan te Pepe 
Sala; 6, male t ín , neceser, en pie ' , pa 
r.a caballero, de S.E.S.A.; 7, t r 0 ^ 
tel las do Jerez Quina, de don Naza 
r i o G o z á l é z ; 8, i d , i d . i d , ; 'J, i d . i d . 
i d . ; 10, i d . i d . i d . ; H j u : g o de 0aif 
t o ra de s e ñ o r a y pa*- de guantes, do 
Cainiseria Or tega ; 12, dos p a ñ u e l o s 
seda caballero, á¿ S o m b r e r e r í a Teo 
doro F e r n á n d e z ; 13, j u e g o de pota 
ca y b i l le te ro d*© p^1-', de la u á m a i v i 
de Gomercio e I n d u s t r i a ; 14, dos pal 
sajes de pUOst-'a p rov inc i a , o r ig ina 
les d? l l i g o b e r t o G. A r c e ; l o , male 
t ín de viaje, de Hi jo de Bruno Gastr i 
l i o ; 16, una aUoiubi'a, de. casa F r a n 
cisco Lan-osa; 17, b ú c a r o de cr is ta l 
do Jo sc lu Duque d-j L o z a n í a ; 18, dos 
a l fombras te rc iope lo , de Novedades 
D o m i c i a n o ; 19, neoesiP cu píoi para 
ctiballero, de don H o n ó r a l o M a r t í n . 
Cobos y s e ú o r a ; 2o, una botel la co 
ñ a o "•Comodoro", del Economato do 
Av iac ión . 

2 1 , i d . i d . i d . ; 22, i d . i d , i d , ; 23, ti 
gu ra decorat iva, de ^ o n Jo:sé M a r í a 
M o l i n s r ; 24, p luma es t i log rá f i ca 
• ' .Cóndor*' lu jo , de don Lucaa ílodr.í 
guez Escudero ; 25, u n cor te de t r a j e 
azul mar ino , de la Sociedad i ü u y 
S á i n z ; 26 , o t ro cor te de t1>aj- gr is , do 
la m i s m a Sociedad; .27, juego de i'u 
mador, de d o n Pascual M o l i n c r ; 28, 
u n cuadro, de J o y e r í a VUlanueva . 
29, u n Grucií i jo, ' d-3 P l a t e r í a - iUvera; 
30 , sombrero y bandolera fahta.s'a 
e n paja, de Novedades M a r s a i ; 3 1 , 
cofre repujado en cuero', d : i s e ñ o r 
d i rec to r de la Escuela , de T r a b a j o ; 
32, dos cestas pajma v ia jo , Gasa E p i 
i'anio Escudero ; 33, ho rn i l l o e l ée t r i 
co, de " E l e c t r a de Burgos" , . S. A . ; 
34, par de zapalos para « i i l ó Ga 'zá 
dos U l d a ; 35, neóe-s'Sr en pifí para 
caballero,, de P e ñ a G ¡ d i a n a ; 30, noce 
sor de s- jñora . Almacenos Campo: 

mesa, de Club Ciel is ta B u r g a l é g ; l i o , 
i m a bote l la c o ñ a c "Soberano", de' don 
M i i r c i a l Sá iz , representante de l a Ca 
sa " G o n z á l e z B y a s s " ; 1 1 1 , í d e m , 
idem, í d e m , y 112, í d e m , i d e m í d e m . 

N O T A IMPORTANTE 
M J V E R T E N C I A A L T U B U C O 

Atenrficndfl a la extraordinaria , 
canfidad de Tesalos ncibUos,, se 
a^v/erte la en trara &Q é s t o s a 
los e s P £ c t a i d o í e s a g r a ^ ' í ^ c ^ ya. e l 
corteo no se ver i f i cará len l a P l£«a 
de T o r o s , &í,lo t i t&> dos d í a s s i 
guientes, /unes y marte*í e n la Co0 
peratfva de F u n c i f í n a r t o a . 

A pe5ar dto e^o y atencHiendo a 
laa carác ter í s í i t eM cspiecia/e^ ¿ e l rs 
galo n ú m e r o 86, con<istentc en 
i¡na bandeia con úo<¡ ¿ o c e n a ^ d.» 
Vásteles y ^obre sorpresa i n c / u í d o 
en aquel la y donawo1 todo ello por 
/a C o n f i t e r í a Alca/a'e, é s t e obsc 
quj'o d e b e r á ger recogido en l a pro 
pia P / a z a á c toros, ptfp el agtRfiwa». 
do c w e í premio. 

isiciones oficiales 

C o n c u r s o s c e r v a n t i n o s 

p a r a a l u m n o s d e 

E n s e ñ a n z a M e d i a 

M a d r i d . — E l " B o l o t í n Of ic ia l de: 
Es t ado" publ ica , ent re otras, u n a o r 
den d e l M i n i s t e r i o d:- E d u c a c i ó n Na 
o toña l poi" Ja qu© sc crean los p remios 
n a c i o n a ' í ' a de lis&s i n i l >" d'>-s m i l pe 
setas para p r emia r trabajos sobre 
t e í n a s c c - v í m t i n o s realizados p u r 
a l u n ó l o s d e l Ins i tu to Nacional de E n 
s e ñ a n z a Media o Colegios r e c o n o c í 
dos. El p r imero de estos premios se 
c o n c e d e r á a i m e j o r t raba jo l i t e ra r io 
escrita po r a l u m n o , o a l u m n a m a t r l 
culado cn i o s cursos do 1940 a 1947 
o 1947 a 1948 y el segundo al me 
j o r d ibu jo . E! plazo para p r e s e n t a c i ó n 
de los t ^ A i ü s e x p i r a r á a las doce 
horas de' d í a p r i m e r o de A b r i l de 
1948 y h a b r á n do . ser remi t idos a ^ 
secretaria do l a G u m i ^ i ó n pc i lns t i^ñCe 
del Mia is tovlo , a c o m p a ñ a d o s de U n 
cert if icado del Cen t ro a q u é per te 
nozca c1. a lunmo para demosl 'rar que 
s3 ' t ra ta de ' t r aba jo premiado en- c o n 

¡ i aiSir Í H I É 

Desea que su esposa se ca- É 
se otra vez pára demostrar 
que estaba satisfecha con el 

matrimonio 
Londre.s..—En el U-stamento É 

d e l corone1, de l a RAF, Alan Ste H 
vvart, que r e s u l t ó , muer to baco 
unos d í a s en un accidente de
a v i a c i ó n cuando efectuaba un 
.yuelo de l n s t r u c c i ó n , ^'ste de 
c lara que c o n s i d e r a r í a Una SVm¡ 
a t e n c i ó n a s u pape l de marido 
fe1, que se esposa se casara otra 
yez, pues e110 d e m o s t r a r i á q\ic 
Estaba p'.enamentc satisfecha 
con el matr inuvnio.—Efe. 

F A B I O L A j . . G U E R R E R A S R O J A S , 
M E R C A D E R E S D E E B A N O i 

H e a q u í •algunos de Ice grandes 
cursos espcciales organizados p o r i o s | ^ ^ ^ x ^ J W ^ ^ J S o ^ 9 
I.-ií^tjfJUfos Kac iona ics de -¿En«efiánza 
Media O Colegios reconocjdos.-—Cifra 

(V iene de p r i m e r a p&ginf t ) 

neSi n o s i g n i f i c a n l a s a j v a c l ó n ¿ s i 
í>aj:tid0 —quo es a s u n t o ¿ . ecun -
d a r t » en ¡ c i e n o s momentQns de ),a. 
t r aged ia nacionaíL,— ¿ l ^ b s^ lva . 
a l ó n de l a P a t r i a . E s u n deber, u n 
sagrado deberv que corresponde, 
D u c e , c o m o P i l o t o do r m barco 
e n u n a STd-a t empes tad . 

Y a u n q u e « s t o y e n i e r a m e n t e de 
a c u e r d o con l a idea de u'na u n i ó n 
n a c i o n a i .esP8^0 Que «e Heve a ca
bo med ian t e M buenos , o f ic los de ' d r ^ r d e f e n s a 

mente.- . 
Es ta noche h a s i do a tacado d u -

r a m - n i e nue6ti-o p a r t i d ^ . E[ g r u p o 
de Q r a n d i ¡ n s P i í r a d ^ Por m o t i i v a y 
^ U ^ Í O S , h a Wi-itfccado a i Part;,<io4 
I jueSo. F a r i t i a c c i y « u c o h o r t e l e 
l i a n a tacado c o m o consecuencia de 
su i í n n a i a necesidad de u n a s0ste 
n i d a c r í t i c a , a u n q u ¿ é s t a sea lea l 
y a ' -<ns t rua t ¡va . A l i 0 r a c o m o Secre 
t a r i o ded P a r t i d o N a c i o n a í l Pase-.* 
lf.a y c o m e represen tan te a q u í de j 
m i s m o , cons ide ro m i , deber enca r -

l o s h o m b r e ^ m á s leajes, dfi&nüo a 
u n lado a l o a diversc^ G r a n d i , B e -
•ttais, Federzoni , Badoglicxs y A c . 
q u a r o n e s " . 

B o t t a i —Pro t e s to , D u c e . Es ifr-

E l p a r t i d o h a c u m p l i d o Con sus 
deberes há-s ta d í ^ n d e h a p o d i d o . P a 
r i n a o c l le a c u s a de n o s6* ^ s 
que u n c o n g l o m e r a d o r e v u e l t o cn 
sus í u ^ o n e s Como o r g á n i s m ó de i 

37 , t res botel la^ v i n o ipesa " W p e z n ^ h o n e s t a r Social. ¿ Q u é ^ l r a cosa po 
Heredia"y de " Ignac io Pa lac io&S. A . " ; L . ^ i f 4 0d-banoVa--La Vclú̂ú ha • d-a ser .€St¿:- " p a q u i d e r m o " t a n .go. 
3íí . i d . i d . i d . ; 39, i d ¡d i d ; i o , id i d i 0 0 
iQl , •• 

4 1 , corbatas verano, de " L a 
bores B i l b a o " ; 42, p a r a g ü e r o do io 
«za,. do Hijos de S. A s e i i j o ; 43, p i t i l l f i 
í'a p ie l ,Casa Cén i f . 44, e s t u c l i í coni 
p í e l o m a n i c u r a " C u t e x " , do Perfu 
m o r í a Or ien te ; 45, bolsa bandolera, 
d© Novedades E d u a r d o ; 47, p luma es 
t i l o g r á í i c a de L i b r e r í a Sa-a Pab lo ; 48, 
f a ro l ds p a s ¡ l l o , do d o n Ale jandro 
Gallo y se ñ o r a ; 49,- u n par de g u a n 
tes de p i e l para s e ñ o r a , de " Guantes 
Helios".; 50, i d i d i d ; ^ 1 , ' o t ro d? cá 
baíBarO, i d . ; 5.2, f i gu ra decorativa- de 
J o y e r í a P o l o ; 53, juego de be: a do, 
de la s '- 'ñorita Mar í a . -Teresa A r i a s ; 
54, cor ta papeles y an i l l o de Eibar-, 
de " A l m a c é n de m ú s i c a " . ; 55, una 
l ibre ta de 25 pes?tas, 'de 'a Caja de 
Abor ros , M u n i c i p a l ; 56, i d id I d ; 57, 
i d . i d . i d . ; , 5 8 , i d . i d . i d , ; 59 id id í d ; 
GO, i d . i d . i d . . 

6 1 , I d . i d . i d . ; 62, i d i d i d ; 03 , i d 
i d i d ; 64, i d , id i d ; 65, i d i d i d ; 60, 
i d i d i d ; 67, u n a bandole ra ra f f í a . 
Casa Cámare r t> ; 68, i d . i d . i d . ; 09, 
lo te de cua t ro corbatas , de Casa M a 
g a r i ñ o ; 70,- i d . i d . i d . ; 7.1, l á m p a r a 
móvi l para mesi l la da noclie, de In 
dus inas G i m é n e z Cuende; 72 , id- i d . 
i d . ; 73, bandolera r a f f í a azul, Casa 
" L o s C h i c o s " ; 74/ b a l ó n de fú tbo l 
amci ' icano " B e g a r " , de boca i n v i s i 
b is , de la D e l e g a c i ó n p rov inc ia l de 
Abastecimientos y T r a n s p o r t e s ; 75, 
t res pares d6 zapat i l las de verano, 
para s e ñ o r a , donados po r Calzados 
M o r a ; 76 , i d - i d - i d . ; 77 , i d . i d . i d , ; 
78, i d i d i d ; 79 , i d i d i d ; 80, id i d i d 
8 1 , i d . i d . i d . 

82, i d i d i d ; 83 , u n par d i 'zapatos 
de verano, de Calzados M o r a ; 34, i d 
i d i d ; 85, vale po r una a m p l i a c i ó n , 
de F o t o g r a f í a Nueva ; 86, dos cuadros 
de f o t o g r a f í a s a r t í s t i c a s del Burgos 
an t iguo , dD Fo to Fede ; 87 , bandeja 
con dos docenas de pasteles y sobre 
sorpresa con dinero , de C o n f i t e r í a A l 
co.ld?; 88, cua t ro corbataS) de " L a 
Casa B l a n c a " ; 89, dos .1crseys de n i 
ñ o , de " L a Casa B l a n c a " ; 90, apara 
to de l uz de alabastro, do los exea 
•cnt is imos s e ñ o r e s Condes de Cás t* | 
f a l é ; 9 1 , juego de ca fé , de la s e ñ o r i 
ta Carmenebu A g u i l a r Asenjo. 

92", un par de medias de crista1 de 
ja s e ñ o r i t a P i l i Escudero; 93. e s t u 
che corcho con frasco c o ñ a c " F u n d a 
d o i ' " , de v iuda de L u i s de Pab lo ; 94, 
í d e m , i d e m ; 95, idem, í d e m , idem". 
96, idem, idem, i d e m ; 97, i d e m , 
¡ d e m , i d e m ; 98, i d e m i d e m . I d e m ; 
99, i d e m , idem, i d e m ; 100 . i d e m . 
dem, i d e m ; i 0 1 . i dem, i d e m , i d e m ; 

102, i d e m . i d o m , i d e m ; 103. juego 
de l icor , do la s e ñ o r i t a M a r i Carmen 
Diez V i l l a n u e v a ; 104. t a l í é * de v i n a 
greras. de Hi jos de D o m i n g o de Pa 
b l o ; 105, sen-icio de agua para me 
s i l la , de Hi jos d e Domingo de Pabio; 
107, cine sonoro I n f a n t i l , do Casa 
H u e r a ; 108. t i n t e r o de mesa de des 
pacho, de L i b r e r í a I n t c n i a c i o n a l ( M é n 
dez l l e r a s ) ; 109, aparato de luz de 

M a r t i n e l l i . — N o parece é g t e e i 
tíempf^ adidcuado para d i^ jaUs ioneá 
t^ino p a r a I k g a r a ü n a a r m o n í a . 
C r e í que nad ie p u e d e dudar" d,¿ m i 
l ea l t ad a l D u c é y a la I d e a . Y . 
Poi" -esa' r a z ó n , p r e c j s a m e n t é P o r 
esa r a z ó n , d o y m i v o ! o a j a Pro
p o s i c i ó n de Grand i ' . 

A l b a n l . — " Y ryo t a m b i é n " . 
( F a r i n a c c i . — Ú l s t e d P ú j e l e v o . 

t a r . ü s ' t e d es: u n invltadcf a q u í , n o 
u n ' m i e m b r o del G r a n C o n s e j o " , 

A l b a n l —Tengjo d £ ^ e c h o a |?ar 
conse jo V , en éste <3aso. ' rae pa re 
ce que h ^ de s^r oport u n o . 

F a r i n a c c i . — U s t e d se s i t u a r á s i em 
l^i'e en ¡ l u g a r " o p o r t u n o " en toda* 
par tes . - . . . V 
H A B L A S C O R Z A 

brea l i i nen t ado p o r Staraee?. M e h¿ 
perca ' ado de e l l o e n l o ^ /Cami>os 
de, ba t a l l a donde n u e s t r a r e t i r a d a 

h a desa r ro l l acü j j c o n i a i n á x i m a 
c e l e r i d a d . P e r o h e p r o c u r a ^ i n -
i u n d i r l e nuevo n e r v i o . L e he d a d o 
h i á s s u ^ l ' ^ a d — ¡ d i f í c i l tarea, ck - r 
l amen te !—. Y he p s u f i a d o en é l 
el cádildo a l ien to de J-os d í a s apa
sionados que p r e c e d i e r o n a l a M a r 
cha sobre P o m a . S i i i 0 h a r e s p o n 
d i d o p l enamen te , l a C u l p * 'jes de 
unos p y ^ o s ii.ombives> y no dei' n i iS 
m o P a r t i d o . M i l l o n e s ' de fascis tas 
— M mejores— e s t á n « n e l f r en_ 
t e , h a n m u e r t o o se e n c u e n t r a n 
p i í s i o - n e r o s . L a i a t i p e r v i v í e n t e í S se 
ven enredados e n u n « s t e m a b u -
rocrá t ic i :» m i l i t a r , c r e a d o Por & 

S c o r ^ . - t T ^ m b i é n y ^ h a b í a p r e * " ^ 1 " ^ y . o r ^ e r a l d e j i b i r a d * -
)arado i i n a p r o p o s i c i ó n e n e í jeno * f i n áQ d e s t r u i r t o o o 

G R A N T E A 
Tarde: A las 7 ' 4 5 

— L O C A L REFRIGERADO —-
R E N O V A C I O N C O N T I N U A UE A I R E 

Noche : A las 11 
R O 

de 

GRAN COMPAÑIA DE OPERETAS Y REVISTAS NODERNAS DE 
N T O N i í i P A S O 

O R A N i > I O S O l : S T R E N O 
la Farsa c ó m i c o - l í r i c a en tres actos, (2o y 30>in i n t e r r u p c i ó n ) , or ig ina l de A N T O N I O y M A N U E L PASO, 

m ú s i c a del Maes t ro M O N T O R I O , t i t u l ada 

I I 

¡30 b e l l í s i m a s vicet iRlcs ' barl 'ar. jnas.J M á * de 300 r ep resen tadcnf i s en M a d r i d . ! 
¡ ¡ U N A C A R C A J A D A C O N T I N U A . . . I ! 

M A Ñ A N A . L U N E S , ¡ ¡ O T R O G R A N D I O S O E S T R E N O J ! " B U S C A N D O . U N M I L L O N A R I O 3 

aspecto m u y pareCida a- l a <lel' ca 
marada ' G r a n d i . D i f i e r e d e e l la en 
a lguno? pun,tos eH'éncialies. R e r o 
r i l hab lemos m á s del a s u n t o . 

N a obs tante , q u i e r o f o r m u ; i í t r a l 
gunas demandan, en m i ; c a l i d a d de 
de Sec re t a r io d e l P a r t i d o , 

P r i m e r o : Como a f i r m á P a r i n a c c í 
l a a c t i t u d 'dill Efs'tadi» Mjayor G e 
ne ra ] d e b ü fier flltalmenle r e v i s a . 
da; t r a i c i ó n , sabo ta je , i né«ompe ten -
cia, negl igencia , i ne f i cac i a p a r a ha 
cerse c a r g o de Jas fuerisaa a r m a 
das, t o d o * estos defectos h a n 
p u ¿ > t o d e r ^ i e v ¿ en e l E s t a d o M a 
y o r . Dr;be reaHzarse en s u ^ a 0 
u n a ínves t iga<5ión m u y « e v e r a . 

Se^un'cfeí: A p r u e b o l a c r e a c i ó n de 
u n frentie de nn ión , nacdb i i a l ; pe , 
r o como ej c a m a r a d a TringaU>-CH-
sanova ha . ped ido — y como ocu>-
o c u r r i ó sn Ja U n i ó n S o v i ^ t i c í i en 
loa momen tos de S u p r e m o p e l i 
g ro— d icha u ^ i ó " debe rea l izarse 
sobre la, base d ^ i Parfcjdo, Que es 
g u í a y p r o m o t o r de u n a i d e o l o g í a 
y de u n a fe y e] lesiponsablc dai 
f u t u r o *de üa nac j jón . 

Respec to a las c^insPfracioneB a 
Que se h a hecho a l u s i ó n esta noi-
che. y o h e « o m u ^ i c a d o a l D u c e 
o P o r t u ^ a - í n e n t r , t o d o l o Que sa-bia 
Que e r a absoJutamentc c i e í r t o , 

B o t t a í . — P e r o t a m b i é n no^otrefe 
bemos ser i n f o r m a d o s . 

Scorza .—Por «1 momentf1' , se í r a 
t a d e u n a,stinto £uje t ,o a i n v e s t í 
g a c i ó n . A d e m á s no estoy cn s i ' l t i a 
(jión de h a b l a r a q u í «vobre t odo 
el lo- ^ l l a m e n t ^ q u i e r o decrr c o m o 
Secre tar io del P a r t i d o NaCíiona-1 Fas 
d is ta 3r c o m o i n t é r p r e t e de l a vo 
l u n t a d d e l Jefe de d i cho p a r t o t í o . 
que h e Cumjf i jdo m i deber P lena . 

e n t u s i a s m o y de e m p a ñ a r Ja; g l o 
r í a de todOv; l o s s ac r i f i c i o s . 

L A D E P U R A C I O N D E L P A R 
T I D O : : : : : : : : : : 

E l P a r t r d o ^ s t á d e s t i t u i d o P-or 
fascista^, afasCÍ»ta .K y t a m b i é n a n -
t i í o - s c i s t a s . Es e l reul ta-do d e u03-
equ ivocada pol í i J íca d e n t r o del m i s 
m o P a r l i d o . Pe ro los ve rdaderos 
fascistas h a n o f r e n d a d o e n el a l 
t a r de j a P a t r i a bienes, t r a b a j o 
y v-idas cusa a b s o l u t a P u r e r a de U 
t enc iones . E n o t r o l u S a r . p e d i r é a l 
DuC-; que def ienda, o m e p e r i h i t a 
d6fender j po r t o d o s I'oS medios V'J 
HÍfteS* a es^a c r i a t u r a « u y a , de l a 
Cua l Puede m u y b ien a f i r m a r s e 
que, Si recibe ó r d e n e t ; de l Duce j se 
l a n & a r á a u n a m o v i l i z a c i ó n m u c h o 

m á s i n t e n s a p e r e l b ienes tar y H 
s a l v a c i ó J \ de Itan.4a. 

Por dousiguifento , p ido u n a r i g u 
r o s a depuZ 'ac ióm e n l a * Qlas' 
Pa r t i dc i N a c i o n a l F a s c i s t a y de 
m a n d o pa ra é s t e , c o m o h a propuea 
l o eil c amarada F a r i h a c c í , ;la con
c e s i ó n do planos poderes, A n ú n c j c -
^e a l a o P i ú i ó n p ú b l i c a Qu6 t^das 
las fuerzas nac iona le s —et í t0 es 
las fas.cistas, mi i l i ta te í? , oijviJieH i n ! 
dustria>les a g r í c o l a s . r u i a l e g í y ' ec é 
s ' iáft t icas— ¡ j p . Tjom&tijdas a ] Par
t i d o N a c i o n a l F a s c i s t a de u n a ma 

ñ e r a efect iva y r e a l , p a r a o r g a h ^ 
z a r c o n el las l a res i s tenc ia y c o n . 
s ^gu l i ' l a v i c t o r i a . 

O i a n o . ~ ¡ P o r í a v 0 r , no t o q u e s a 
l a |g í le»ia . E4 V a t i c a n o h a sid<> ya, 
mo les t ado bas tan te ¿ p n n u ' ^ t r a r ¿ 
c i c a t ñ c o n d u d t a po l í t i ca^ 

Scotn!a.--Comeacemos Pues, a 
echar fu.ego a •Jas m á q u i n a s - ' 0S-
bemos r e s i s t i r . Es C u e s t i ó n ¿ c v i 
da o m u e r t e p a r a l a n a c i ó n . H a ^ á . 
moH-io a u n q u e tengamos Que p ro • 
c l a m a r l a ley m a r c j a l . Sola inai !? . 
la c o n c e s i ó n de plenos poderes «í 
fasc i smo puedo ItaCer ^nj?, VJB.{X. 
d a d d e l f r e n t e u á c i o n a l f a s c i s i a ita
l i a n o . 

Fa.r'inaciái.. '—i BrrdvcN Scrfe-za! i 
M u S s d i í n í " ^ i n a d i e n i á s 1* d^sea 

h a c e r uso de 2» p a l a b r a , ruego 
"que g i g á l a ' s e s i ó n '. con Ta l e c t u r a 
de la P i ' c p o s t e i ó n y l a v o t a c i ó n de 
la m i s m a . , , 1 • ' 

E L PROXIMO CAPITULO 

19 votos contra Mussolini 
8 a favor y una abstención 

«oawanwaHSiKJwaa 

— L O C A L REFRIGERADO 
RENOVACION C O N T I N U A DE AIRE 

I>0 1 a 2. V E R A Í O U T CONCIERTO 

D e 3 a 4 ' 3 0 

De 7f30 a 10 

Once noche (ON CIERTO 
O R Q U E S T A " A B A l - O S " 

Y G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

GRANDES C O R R I D A S 
G í t s s n i l l o ém T r i a 

Miércoles 8 de Rpsío 
/ ? 

Toros de D . Ignacio S á n c h e z S e p ú l v e d a , de Salamanca 

Domingo 10 de Rgosto / / 
I T A / / 

P & a r o R o t r B e i 
Xoros dcfcLxcmo. Sr. M a r q u é s de V i l l a m a r t a , de Sevilla 

La co r r ida del SEIS e m p e z a r á a las 6'30 y la del d í a 10 a las 5'30 

D u s e 

" L A H U M A N I D A D " . — S a n Juan, O l . - T c l c f o n o , ?Q0f 

Y ¡O a i n 
f a l l ec ió en V i l l a t c ro c n é l d í a de ayer a los 82 a ñ o s de edad, hab i endo r€¡aibld« S&nios ¿ ü c r a 

m o n t ú S y la. B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d i Su San t idad . 

(0. L P. B.) 
Su apenada esposa, dona M a r U n a U h i c r n a ; h i jos , d o ñ a M a r i i de l Carmen, D . Gurpar. D.» A' íc ia , don 

J o s é , D * Agueda y D. Pedro ( indus t i a l de esta p l a z a ) ; h i jas p o i l t i o ó s , d o n Inocencio M o r a (J^dUálTi^i 
cs ta P 1 ^ ) , d o n bUis'-'0 Itui:"^aoa. d o ñ a V i c t o r i a n a B e r . u ' , dcvña Aure'.ia Usategui , don DalJM-' ' T f 

r á n y d o ñ a H e r á n d l n í A r r i b a s ; nietos, hennano p o l í t i c o , d o n E l í s e o Castalia; sobrinos y dor t iá j 
' f a m i l i a 

S U P L I C A N una o r a c i ó n po r el a lma del í i n a d o y ruegan 'a asistencia a l en t ie r ro y f u n c r ^ 
.que se c e l e b r a r á n en U iglesia par roquia l d© V i l l a t o r o , hoy d o m i n g o , a las CINCO do la tarde >" 
acto s e ^ i d o ^ c < ^ d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C m e n t e f l o de Sftn J o s ó . 

¡ F u n e r í i J m a ñ a n a í i i nes a las ONCE, e n la m i s m a pa r roqu ia del bar r io de VlUaioro . 
,j | L a famil ia ant ic ipa l&s m á n expresivas g r n d n s po r la asistencia a est<>íí aot^s plailoHOs, . 

• Casa doliente< Calis p r tnc lpa l , b.'irHo 1.̂ 01 roste 


